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PARIZ 8 DE MARÇO DE 1865 


Continúa o maior socego'em politica, e & 
alteração não póde operar-se senão no mo- 
mento em que o senado e o corpo legislativo 
começarem a discussão das suas respostas ao 
discurso do imperador. Na segunda-feira ulti- 
ma o primeiro d'esses corpos constituintes reu- 
niu-se para quvir a leitura da resposta elabo- 
rada pela commissão.. Esse trabalho, que foi 
publicado pelos periodicos, não tem importan- 
cia nenhuma, mesmo porque se sabe que é re- 
digido por homens que approvam tudo. 

Ainda que a maioria da camara dos depu- 
tados-seja governamental, ha uma opposição 
constituida que conta vinte membros: Thiers, 
Julio Favre, Pelletan, Simon, Bethmont, He- 
nou, Marie, Gueroult, Carnot, Garnier Pagés 
Glais Bisoin, Magnin, Dorian, duque de Mar- 
mier, Picard, Lambrecht, Havin e Berryer. 
E', na verdade, uma lista singular, e ha ahi 
nomes que protestam contra a sua união com 
outros: mas a opposição purifica tudo, é Ha- 
vin eJulio Favre são logicos ligando-se com 
Borryer, assim como este é logico'ligando-se 
com Thiers. Estes deputados adoptaram um 
programma muito simples; atacarão o governo 
em todas as questões e por todos os meios ora 
torios. "Cada um d'elles já escolheu o sei papel 
ethema para à sua these. Só uma questão foi 
reservada, que é a de Roma por Berryer e 
Thiers. Parecé que Thiers, convertido : pelo 
bispo de Orleans, teria abandonado a liga se 
os seus collegas se pronunciassem contra o po- 
der temporal. Nada será mais facil do que ata- 
car o governo de Napoleão III, na presente le- 
gislatura. Trata-se de abrir os olhos para ver 
o que ne passa: mas a situação não é a mesma 
que era em 1848. Já não ha ministro respon- 
savel, nem soberano obrigado pela responsa- 
bilidade ministerial, nem esse jogo que consis- 
tia em fazer continuamente guerra ás pastas, 
por um lado ou por outro, segundo as neces- 
“sidades da discussão. Ha hoje uma constitui- 
ção perfectivel modificada muitas vezes pelo 
soberano. Ha vias constitucionaes para che- 
gar gs exprimir a opinião publica e mesmo as 
opiniões individuses. À opposição terá, por 
tanto, de ter- em conta esta situação nova. 
Ede mais, não se assemelham umas ás outras. 
todas as opposições? Ha 2:000 annos que ellas 
teem sempre desempenhado o mesmo papel, e 
se o mundo ainda durar 2:000 annos, hão-de 
desempenha o sempre. E triste ter de con- 
fegsar que é preciso tempo e novas experien- 
cias para fazer a educação politica de um 
POVO. LOL suas qui a 
Até agora o unico acto importante do cor- 
po legislativo foi a discussão summaria de um 
projecto do lei authorisando a acceitação do 
offerecimento feito pelos donos de forjas e in- 
dustriaes dos departamentos do Alto Marne, 
do Meuse e do Norte, de abonar ao Estado 
uma quantia de 1.600:000 francos para o aca- 
bamento de dous cauaes importantes para o 
commercio d'essa parte do Norte. 

“A saude do duque de Morny continúa a 
dar cuidados. Além de uma molestia de figa- 
do complicada com uma alta excitação nervo- 
sa, soffre de uma bronchite aguda. Assegura- 
se que não poderá occupar à cadeira presiden- 
cial durante a discussão da resposta ao discur: 
so imperial. N'esse caso será o sor. Affonso 
Leroux, que, na sua qualidade de vice-presi- 
ars da camara, alternará como nr. Shnei- 

er; BM | 
O acontecimento do dia é a publicação no 
«Moniteur» do relatorio sobre o ensino prima- 
rio. Affirmava-se que o sor, Duruy estava 
em-desaccordo n'esta questão com a maioria 
dos sens collegas. O que é certo é quo o rela-=: 
torio não se decide— por muito explicito que 


seja quanto a ser gratuito 0 ensino — omwantes | 


evita decidir-se no que diz respeito à institui- 
são obrigatoria. O ministro, como 0 impera- 
dor no seu discurso de abertara das camaras, 
fica n'este ponto em uma indeterminação que 
parece indicar que no governo só terão in- 
uencia as manifestações da opinião publica. 
Espera se que as folhas publicas explorem em 
proveito seu muitos dos dados estatisticos d 
relatorio. Este assumpto ha-de certamente dar 
tuito que fazer aos periodicos. nO) 
e. “O imperador escreveu uma carta ao minia- 
tro do reino relativamente a melhoramentos 
ue vão operar-se em Lyão, segunda cidade 
do reino. Trata-se de alliviar do imposto do 
portagem a passagem nas pontes que ligam os 
arrabaldes á cidade, etc. Faz-se em Lyão 0 
que se fez em Pariz,e esse modo d'administra- 
ção vai ser seguido em Bordeus, Tolosa, Mar- 
selha e em todos os grandes centros povoa- 
dos. Em Pariz vai-se abrir uma grande rua 
(chamada da Opera), que partirádo theatro 
francez até defronte da nova sala da Opera, 
esquina da ruá da-Paz. Não será-de certo o 
ultimo movimento que operará em Pariz o | 
PROBGIEO dO DOU ain ND 
—Na Italia, o rei Victor Manoel voltou pa- 
ra Florença, acompanhado -pelo ministro da 
instrucção publica. Assogura-so que não vol- 
As folhas italianas annunciam que a amnis- 
tia dos condemnados de Aspromonte será pro-. 
mulgada em 14 de março por occasião do du- 
plo anniversario do nascimento do rei 6do 
principe Humberto. animes | 
Tem-se fallado muito na ida a Roma,ou pas- 
sagem em Roma, do general La Marmore. 0) 
que é certo é que não se sabe nada d'essa via-. 
gem. Se ha em Roma negociações importan-. 
tes, a Italia é completamênte estranha a ellas.. 
As negociações são dirigidas pelo snr.de Cour-, 
celles. O que se prepara é a sahida-das tro- 
pas de Roma para breve. Jáse déram ordens 
para Toulon para seróm preparados trans- 
ortes,que, ao primeiro signal, irão a Civita- 
“Vecchia receber uma parte das nossas tropas. 
“Parece que o exercito francez voltará a Fran- 
ça em tres porções. O primeiro destacamento 
será chamado em um d'estes dias é a volta dos 
outros será a intervalos iguses. - Fo 
Veio de Roma outro manifesto, coutinua- 
"ção da encyclica de 8 de dezembro. E' o «con- 
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vite» para o jubileu. Este jubileu começou 
em Romaem 5 de março e acabará em 9 de 
abril, antes de dar a conhecer as obras pres- 
criptas para obter as indulgencias. O «convi- 
te» renova as'mais importantes declarações da 
encyclica. Declara além d'isso que todo aquel- 
le que não dar ouvidos á palavra do Papa con- 
fossa «não pertencer à igreja, não fazer parte 
do rebanho de Obristo e não ter direito á eter- 
na herança do céu»! What next? dizem osin- 
glezes, e eu ajuntarei a mesma reflexão la- 
EF ao tal cegueira 'da parte da governo 
papai. UA IA 
“Ainda aqui se fallou n'estes ultimos dias 


Vai sempre em diminuição a rapina que 
molestava os arredores de Napoles. Antonio 
Lucas di Andretta, o famoso capitão da terri- 
vel quadrilha de Berg,foi agarrado e passado 
pelas armas em Avelino. Emfim em Spinagala 
foi preso o ultimo chefe da antiga quadrilha 
de Totaro. Entretanto estes resultados não são 
suficientes para que se acalmem todos os es- 
crupulos dos deputados ifalianos que quere- 
riam, em principio, a abolição da pena de 
morte. Pode-se prever desde já que essa lei 
será votada em Turim, E-escúsado dizer que 
alguns deputados a terão por muito prematu- 
ra, pelo menos quanto ás provincias formadas 
do antigo reino das Duas Sicilias. | 

co— À , Austria declinou positivamente as 
propostas feitas pela. Prussia na questão dos 
ducados.“ Pareceram-lhe inadmissiveis, e esse 
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de uma bandeira para o Schleswig-Holstein, 
branca e vermelha, com um signal” particular 
que a distinga das bandeiras da Suecia e do 
Mecklemburgo; 2.º a applicação aos ducados 
do Elba dos regulamentos e do modo de ad- 
ministração de que gozavam sob o governo di- 
namarquez; 3.º o reconhecimento da, conser- 
vação d'esses regulamentos e- d'esse modo de 
administração até que seja resolvida a questão 
de successão. 

“Nãoé ainda conhecida officialmente a res- 
posta do governo francez ao pedido das duas 
grandes potencias allemãs, mas ha razões pa- 
ra crer que o gabinete das Tulherias não terá 
nenhuma duvida em prestar-so aos seus dese- 
jos n'esta circumstancia. v/v ssslvom 

Assegura-se que o sur. de Metternich se 
queixou da França,que parece decididamente 
admittir à divisão dos ducados, voltândo uma 
parte para a Dinamarea e ficando a outra para 
a Prussia. Desde a ultima nota-a Austria re- 
pelle as pretenções - prussianas, e dispõe-se 
agora para fazer entrar à Dieta na solução da 
questão. Pela sua parte o apr. Drouyn de 
Lhuys limitou-se a responder ao duque que a 
França queria permanecer neutral, e que fol- 
garia com uma solução que favórecessé o voto 
dos povos. Ahi está, pois,a situação em um esta- 
do bastante critico entrea Austria e a Prussia. 
O que falta saber é sé o governo austrinco lo- 
vará as cousas até ao extremo é so terá coras 
póin para Tr do do Cabo: MUMINIO 
Entretânto bom seria que a' Allemanha 
não pensasse senão em união e concordia. Se 
os soberanos não carecem d'ella, carecem '08 
povos. Não so sabe bem o que se passa entre 
as potencias germanicas. Se o snr. de Bis- 
mark é reservado, o snr. de Mensdorff não 
o é menos. Ha seis mezes que às cousas não 
andam para traz nom para dianito. A Alle- 


do manha procura resguardar-se das complica- 


ções que póde causar-lhe o triumpho. O re- 
sultado será, tsegundo todas as probabilida- 
des, uma transacção entre os dous grandes 
gabinetes de Vienna e de Berlim, para a qual 
será chamada a Russia a empregar o. peso 
da sua influencia” Não é'é não será possivel 
desde então que as outras potenciar europêas, 
por exemplo a França e a Inglaterra, con- 
sifitam em deixara Prussia augmentar mui- 
to além das proporções actuaes, sem mani- 
festarem as suas preoccupações. Sem duvida 
nega-tea obra do congresso de Vienna, ou 
pelo menos diz-se que acabou, que; não; tem 
valor; E entretanto esse equilibrio, por mais 
que se diga, é o que sempre se invoca. Dos 
tratados de Vienna fez-se uma cousa muito 
commoda, Tratam-nos. segundo as necessi- 
dades-das questões ventiladas, segundo as 
paixões a que se presta calto ou os interes-. 
ses que se quér favorecer. Assim, por exem-, 
plo, se se quer correr, em soccorro da Polonia 
esmagada pelo czar, que ella atacou, diz-se 
que a Polonia é “um «povo livre e que os tra- 
tados de Vienna caducaram e são até immo- 
raos, Mas se o ducado de Posen e a Gralitzia, 
tratarem de reclamar 'a sua independencia, | 
ver-se-ba à Prussia e a Austria, de espada em, 
punho, invocar os tratados de 1815; se a 
Prussia quizer engrandecer-se, será ainda o, 
principio ou mesmo a letra dos tratados que. 
so invocará -infallivelmente, como os argau-. 
mentos mais authorisados. O que é verdade. 
é que a Europa, 'ou queira mover-se mais 
para aqui ou mais para alli, terá sempre de 
conservar, em virtude -dos tratados de 
Vienna ou de outra qualquer combinação, as 
proporções; as dimensões, a harmônia, o todo 
que, ha meio seculo, presidem aos seus des- 
tinos, e asseguram, deixando cada um sem 
inquietação, os desenvolvimentos pacificos, in- 
dustriaes e scientificos, que renovam & face 
do mundo, e são 08 múis seguros e mais rapi- 
dos agentes do progresso. cmi 
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Não é de ordinario pelos despachos do 
norte que sabemos o que se trama no sul; 
e parece que a Russia, depois de ter bebido 
sangue polaco, quereria provar carne escan- 
dinava, em quanto à Prussia se regosijasse 
a beber no Balticoe no mar do norte. O que 
a Inglaterra não tem ousado realisar, a Prús- 
sia o tentará e realisará talvez. Depois da 
expedição de Sebastopol, cahiu-se no erro de 
mostrar ao czar humilhado o espectro da 
Scandinavia e o livramento possivel da Fin- 
landia. Estas ameaças, se porventura são 
feitas, deveriam ser seguidas de: prompta 
execução. A Suecia e a Dinamarca.não tendo 
querido, ou não-tendo- ousado unir-se com a 
protecção da França e da Inglaterra, a Prus- 
sia e a Russia já fallam 'em desunil-as mais 
e dividilas. As vistas timidas da Inglater- 
ra manifestadas pelo casamento da princeza 
de Gralles, teem uma contrapartida mais sa- 
liente na união do gran-duque herdeiro com a 
princeza Dagorat. São pelo menos as ten- 
dencias que revelam os despachos do norte, 
e infelizmente quando se conhecem as pre- 
tenções e a audacia do snr. de Bismark e 
dos seus amigos de S. Petersburgo, tudo is- 
so é muito verosimil. e | 

As noticias dos Estados Unidos são impor: 


Fria 


seu ultimo recurso. Presente-se que se apro- 


xima o desfechó é é por isso qué se consal-= 
A ' Des o! | 85 y o Mf Wt) . 
tam, com mais interesse, todas as noticias 


que nos traz o telegrapho, Em Richmond o 
dollar em papel (5 francos e 17 centimos) não 
vale mais que 7 cents, entretanto que em 
Nova: York valo 2 fr. 65 6., depois de, ter 
descido muito mais. Esta completa deprecia- 
ção do papel moeda no sul patenteia sufficien- 
temente a posição desesperada dos confe- 
derados. qr e ui ira 

No Mexico é grande o descontentamento 
contra as machinações dos' clericaes. que 
prestam o seu concurso aos guerrilheiros jua- 
ristas. “Por estránho que” pareçavesto cio, é 
necessario remontar aos precedentes. A que- 
dedo o ana foi oi ão ak coli 
gação d'Alvárez é de-Comonfort, mas ainda 
aos soccorros de dinheiro que certos bispos ti- 
nham mandado ao celebre chefe dos Pintos 
para o fazer sahir das montanhas é decidil.o 
a derribar um poder que, por mão que fosse, 
não era ainda tão clerical como desejavara. 
Os acontecimentos illudiram a sua-espectati- 
va, porque Alvarez, chegado ao Mexico, 
apressou-se à constituir um governo liberal, 
do qual Comonfort e Juarez se tornaram os 
chefes. Mas nem' por-isso Sant'ânpa tinha 
deixado de ser derribado e os manejos postos 
em pratica contra elle, indicam sufficiente- 
mente os que hoje so podem tramar contra o 
imperador Maximiliano. . id à 

Parece—apesar de certos boatos - que o 
soberano do Mexico e o Papa não estão re- 
conciliados. Além d'isto não está nos habitos 
de Roma fazer concessões: ella julga-se sem- 
pre no tempo em que as testas coroadas se 
inclinavam perante os raios da igreja. E” evi- 
dente que o Vaticano não se tem mostrado con- 
ciliador e afirma-se que elle manterá todas 
as suas pretensões. Pela sua parte o episco- 
pado mexicano dirigiu um protesto ao impe- 
rador Maximiliano no qual exprime o pezar 
de que o: soberano - tenha julgado poder re- 
solver esta questão tão grave antes de terem 
chegado ao representante de Sua Santidade 
no Mexico as instrucções do Padre Santo. 
Este protesto não é proprio para apasiguar O 
conflicto entre a igreja e 0 Estado do Me- 
xico. 

Corre o boato de que a legião estran- 
eira franceza será proximamente incorpo- 
ada ne exercito mexicano, e que os regi- 

mentos francezes que ficam'no Mexico serão 
completados déntro de breve tem po. 

Falla-se em grandes modificações que se- 
rão introduzidas no pessoal das administra- 
ções superiores e do governo. Os-homens do 
partido clerical que, depois de terem presta- 
do o seu concurso a Maximiliano, lhe fazem 
hoje opposição, serão encarregados de func- 
ções que os conservem affastados do gover- 
no o mais tarde não serão chamados. 

Estamos na quaresma; os ultimos bailes 
fazem ouvir os seus ultimos delirios; pensa- 
se já em fazer penitencias pelas loucuras do 
inverno. Passado o dia 15 deste mez, apenas 
poderá haver um ou outro concerto. E' ne- 
cessario que cada. um se reconcilie com a 
igreja. | € pbo 

“ "Q melhor baile do inverno e da semana 
passada foi o oferecido por M. Selineider a 
seus amigos e inimigos, Soblinho esta ulti- 
ma palavrá, e 'de proposito,: em vista do, es- 
candalo que se queria promover em torno do 
vice-presidente da camara a respeito da pu- 


| blicação da obra-de M.me de Solms Ratazzi 
«Q' casamento -d'uma creoula». . Apesar do. 


que se tinha dito, 'os salões do director do 
Cecuaotá ao mesmo a po director do corpo le- 
gislativo, durante a mo! estia de M. de Morny, 
estavam cheios-e-a festa-foi das mais brilhan- 
tes. VELO 
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Nada de particular tenho a dizer sobre os 
theatros. No theatro italiano M.elle Patti, que 
tem sido à estrella da estação, depois de ter 
cantado. e feito fortuna deixará Paris para ir 
para Madrid, onde a chama a sua eseriptura 
com Mr. Bagier. Depois da partida da «Diva» 
ficará a companhia do theatro Ventadour bem 
amesquinhada e pouco digna do publico que 
frequenta este theatro. | 
“A «Flanta incantada» de Mozart, repre- 
sentada, no theatro lyrico, faz as delicias de 
Paris. E' impossivel obter um camaroto sem 
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ser com a antecipação de tres semanas ou um 
mez. À maravilhosa musica do celebre maes- 
tro é admiravelmento interpretada pelos ar- 
tistas e a direcção poz em scena esta obra 
prima com um cuidado e um luxo dignos 
de todo oelogio. , 

Terminarei esta carta por um bom dito 
'd'uma creança e que é muito apropriado 
| nesto tempo de quaresma. Outro dia atraves- 
aava as Tulherias o abbade X,.., lendono 
seu breviario. Um engraçado rapazinho, que 
andava brincando, veio a correr embaraçar- 
se nas pernas do abbade,e levantando os olhos 
fica todo envergonhado ao dar com os do 
abbade, que o encarava. | ? 

— Não tenhas medo, meu menino, não 
me fiseste mal; porque estou bem certo que 
não o fizesta de proposito e que és muito so- 
cegado. 

- Sim, senhor cura. 

— E' assim que eu gosto... e que sabes 
dizer perfeitamente a tua oração. 

— Sim, senhor cura. a 

— E que diz essa oração ? 

— Diz... diz: «Dai-nos hoje o pão nosso 
de cada dia», replicou o pequeno, que estava 
ardendo em desejos de voltar para 05 seus 
brinquedos. - | 

Maso abbade X... que advinhava estes 
desejos reprimidos, continuou com uma inno- 
cente malicia o seu interrogatorio. 

— Está muito bem, meu menino, mas po- 
derias dizer-me porque é que não pedes ao Se- 
nhor senão oteu pão de cada dia, em lugar 
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-Q pequeno pareceu reflectir por, um 
momento, depois acrescentou 'afoutamente: 
-—= Senhor cura, é porque em minha casa 


não se gosta de pão duro. 


Béxépicr Hengy RkvolL. 
RO SNS à 
PORTO 15 DE MARÇO 


Appello aos homens gratos d'este 
sro 3031 paiz | 


“ Amorte,ceifando uma das existencias mais 
prestadias que se dediçára ás glorias do traba- 


lho em Portugal, deixou nas amarguras do im- | q 


fortunio uma familia a quem essa existencia era 
amparo e soccorro. | 

— Ribeiro de Sá, o publicista infatigavel, o 
jornalista consciencioso, o estylista amenissi - 


mo, o cidadão prestanto, o amigo dedicado, o | 


ai extromosissimo-de uma familia que o estre- 
mecia, 0 homem por tantos titulos venerando, 
morreu pobre | zine 
As lettras choram um cultor esmerado, que 


lhes deu lustre e fez d'ellas oideigç orphan- 


dado prantei a astiias, qua rabalho honro- 
so do seu chefe lhe proporcionava, porque pun- 


ca as suas fadigas pudéram grangear para ella 


eso 
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a segurança de um futuro independente, em 
tantos annos de assignalados serviços com que 
esse vulto illustre provou aos seus conterra- 
neos a sua dedicação e deixou para sempre do- 
cumento dos titulos, que recommendam a sua 
memoria á veneração geral. ' 

Ao tributo imprescriptivel, que Deus exige 
de todos os homens, démos em lagrimas mudas 
a demonstração de acatamento, que deve acur- 
var-nos aos decretos da Providencia. Ante o 
infortunio, com queo emissario de Deus fez 
deste facto uma provação de amargos transes 
para sua familia, outra cousa nos cumpre. 

Ignora-o alguem acaso ? 

Lembremos-lh'o. . 3 atnl it 

« Cumprê-nos ir levar o conforto onde a mor- 
te semeou a desesperança. Cumpre-nos levar a 
irradiação sublime da fé onde as angustias de 
uma desgraça incommensuravel desafogam em 
lagrimas sem consolação. Cumpre-nos, por um 
nobre e digno proceder, remediar a inutilidade 
de prantos estereis.Cumpre-nos,com um asso- 
mo de generosa gratidão,evitar que o dedo do 
inexoravel «A'manhã» venha escrever na lou- 
sa dos homens de hoje: «Fostes uns ingratos ! 
Aproveitastes o clarão d'essa intelligencia, em 
quanto vos foi permittido; depois tivestes hor- 
ror das trovas e fugistes do recinto onde ella 
brilhára, sem reparar que na sombra ficava al- 
guem que vos devia ser caro!» : 
” Esso alguem é a familia de Sebastião José 
Ribeiro de Sá; o méio de evitarmos o labeu que 
nos espera,é darmo-nos as mãos, nós todos os 
que temos em alguma conta à sua memoria e 
os nossos brios, e levarmos á orphandade d'es- 
sa familia, não a esmola dispensada aos andra- 
jos da mendicidade, mas'o obolo da gratidão, 
offerecido hoje pelo modo que mais grato ser 
aos manes do distinotoesoriptor. 

Com “este intuito, uma subscripção está 
aberta no escriptorio d'este jornal. 

“A resolução que tomamos teve por incenti- 
vo esse pensamento de gratidão. 
“ Seja ella como que o arvorar do pendão em 
torno do qual venham agrupar-se todos os ho- 
mens de elevados sentimentos. | 1 

Pela nossa parte, cremos pagar assim o 
que nos pertence d'esta divida sagrada é ge- 
ral, 

" Ingratidão de que não nos suppomos ca- 
pazes, seria ficarmos de braços cruzados ante 
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o vulto da desgraça, que veio sentar-se no li-. 


miar da morada, d'onde acaba de sahir o en- 
terramento d'aquelle que illustou as paginas 
d'este jornal, fazendo-nos ao mesmo tempo 
participantes do thesouro de generosos senti- 
mentos, que opulentavam aquella alma no- 
ro. : U K 4 35 

Quanto couber em nossas forças, havemos 
de desempenhar-nos do que á sua memo- 
FÃ GORE: cqmisuoio tcioros 

O Porto, esse sempre pressuroso em acu- 
dir ao chamamento dos que o convidam á com- 
munhão de uma ideia generosa, de um pensa- 
mento: sublime, ha-de sem duvida estender 
mão generosa 4 familia para quem nunca mais 
justificadamente se fez um appello semelhante. 
«Não é ella que pedo esse auxilio. Somos 
nós todosquelh'o devemos, não como uma es- 
mola, mas' como uma recompensa dos servi- 
ços que seu chefe nos prestou. | 

Vivo, aproveitamo-nos das suas luzes, do 
seu talento, da sua dedicação ; morto, lembre- 
mo-nos de quem elle cá nos deixou. 

- Vivo, guiou-nos elle nos nossos estudos e 


Repstições 4. 5. 
Annuncios de sabida de 


| Sá não podia organisar o novo 


PREÇO DOS A NNUNCIOS, 
Annuncios e correspondencies, linha... 00 =00 «vo aus 


e 8 » - & d ” 
“vt cost 55w seu .2s 
se esa 


navio, cada ura 
Os anrs. assignantes gozam 25 p. e. de Hen 


“bem como as publicações litterarias. 


tutelou-nos no conhecimento dos verdadeiros | 


principios economicos ; morto, tutelemos nós | 
sua familia que elle tanto amava e que ficou 
exposta ás amarguras de um futuro de infor- 
tunio e desconforto. Vivo, rendiamos-lhe res- 


peito, veneração e amizade ; morto, não dei- 


xemos de lhe prestar o que elle tanto merecia 
e -amparemos os entes, que foram sua conso- 
lação nas horas augustiosas de uma doença 


de quinze mezes e assuas amarguras na hora 


do passamento. 

Que Ribeiro de Sá na eternidade tenha a 
doce consolação de ver a sua familia ampa- 
rada e protegida pelas seus concidadãos e ami- 
gos, gratos aos relevantes serviços que elle 
prestou á sua patria, a quem tanto queria é 
que só tem este meio de lhe provar que é re- 
conhecida à tanto amore a tão grande dedi- 
cação. | a 
Verá o tempo, acaso, illudidas as espe- 
ranças que nos moveram ao appello que faze- 
mos ? iiogrros Oq 

Cuidem-o outros. Nós não o esperamos ! 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
(Continuação da sessão de 11 de março de 1865) 
PRESIDENCIA DO ENA. JULIO GOMES | 


Oenr. marquez de Vallada está certo que dos 
novos ministros, pela sua pouca prática nos nego- 
cios publicos, não haverá muito a esperar, comtudo 
aguarda os seus actos, e por essa occasião fará as 
reflexões que julgar convenientes; e desde já pedia a 
gs: exe. que vissem bem a responsabilidade que ta- 


mavam, é que so desprendessem de todas as affeições 
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pessones, compenetrando-se unicamente da missão |. 


que teem a desempenhar ém favor do seu paiz. 

O snr. presidente encerrou a sessão, dando para 
ordem do dia de segunda-feira a mesma que vinha 
para hoje a 5 

Eram 6 horas, 

Sessão de 13 de março 
PRESIDENCIA DO SNK, JULIO GOMBS 

A's quatro horus da tarde, verificando-se 
baver na sala numero legal de dignos prres Parê 
a camara poder funccionar, o snr. presidente decla- 
rou aberta asessão. e tt 

" Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. | 

: O sor. D. Antonio José de Mello participou que 
o sor. general Passos não tem comparecido por falta 


e saude. 
ao ORDEM DO DIA | pao 
O enr. ministro do reino tendo que responder ao 
sor. marquez de Vallada e não o vendo presente, 
achava mais conveniente que lhe fosse reservada a 
palavra para quando este estivesse presento. * 
“O enr. ministro da fazenda fez igual declaração 
& do seu collega do reino. es sup ofiuans ate 
O snr. S. J. de Carvalho começou dizendo que 
não estranhaya que os gnrs. ministros não respon- 
dessem ás perguntas que lhe haviam sido feitas pelo 
sor, marquez de Vallada e pelo snr. Rebello da Sil- 
vB, porque as respostas de ss exc.”! na Eessão passa- 
da. em nada o, satisfaziam a elle orador. Esperava 
que o snr. presidente do conselho The dissesso se éra 
ou não verdade s. exc.* ter ido bater' ás portas da 
dPpORIçÃãO para clla tomar parte no novo gabinete. 
“4 Tendo o snr: marquez de Sá n'esta camara, dito 
o quese havia passado com relação á honra que ii 
nba recebido de S. M. para formar um novo ministe- 
rio, o snr. presidente do conselho nada bavia'dito a 
respeito da formação do actual gabinete, o que em 


quanto a este ponto desejava saber formalmente de | - 


5. exc.* se tinha sido uma reconstrucção ou um novo 
gabinete, porque a resposta que s. exe.“ deu nã sessão 
passada a este respeito não o tinha satisfeito. 
 “ Oenf. presidente do conselho disse que o que ti- 
nha dito na sessão passada foi que depois das consi- 
derações que fizers, a camara estava no seu direito 
de o julgar um novo gabinete ou uma reconstrucção 
“* Osnr. 8. J. de Carvalho, continuande; fez lar- 
gas considerações n'este sentido e disse que o-snr. 
duque de Loulé estava certo que o snr. marquez:do 
org; binete, e então es- 
perava ser de novo chamado para levar a effeito a 
ormação do novoministerio.” 157 dA 
1º “O'enr. marquez de Sá disse que não tinha conhe- 
eimento de nenhum facto 8, ane o digno par alludiu; 
o que sabia é que tendo sido € amado, por S.M. para 
organisar uma nova administração, foi ter com o 
snr. duque de Loulé para o coadjuvar n'essa tarefa 
e até lhe pediu que fizesse parte d'essa nova admi- 
nistração, o ques: exe." recusou, e bistoriou o que se 
tem passado com varias adininistrações trancactas. 
“*QOsnr.S. J. de Carvalho continuando disse que 
via um dos raros exemplos de desinteresse e de boa: 
fé na pessoa do snr. marquez de Sá quando foi cha- 
mado go paço para organisar am novo ministerio; 
mas à. exc.* tinha dito o mesmo gue elle orador já 
sabia, é foi mais um motivo para ficarem de pé as as- 
sorções que tinha avançado “Cs 
Que ao snr. presidente do conselho fazia conta 
que o ministerio fotse recomposto, que era para ter 
ao seu lado o seu amigo politico, 0 snr. ministro das 
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obras publicas. ; 
Estava realisado o que elle orador havia dito 
em uma das sessões passadas, de que o spr. présiden- 
te do conselho se receiaya do seu collega da fazen- 
da, e, portanto, o seu desejo era tirar-lhe'a pasta que 
geria; foi exactamente “o qué dconteteuy pórque o 
sur, Lobo de Avila sabiu e o snr: duque: de Loulé fi- 
cou no poder. . na eb estosselvro -cobesmo 
Dizia-se que só havia dous ministros » que 
eram os snrs. conde de Avila e Casal Ribeiro; appa- 
receu depois o'snr. Lobo de Avila e'agora appárecia 
o sor. Mathias de Carvalho, sem antigo bi bo 
Universidade, embora não fosse conhecido nas lides 
polititicas, mas era conhecido do- snr. presidente do 
conselho; 6 tinha-lbe causado grande admiração o 
ouvir-lhe dizer que havia de acabar com o «deficit». 
Não se infringem os principios do syatema im- 
punemente nem tão pouco se infringem os principios 
de dignidade propria, porque ninguem deve querer 
chegar ao poder senão pelos meios constitucionães, e 
senão «quando se tem os elevados dotes para bem de- 
sempenhar o cargo que lhe fei confiado. 

' Entendia que d'aqui a pouco ninguem queria 
militar com o gnr. duque de Loulé, porque aquelles 
que o teem feito teem-se arrependido,porque s. exc *, 
quando deixar o poder, deixa o seu partido retalhado. 

“|, Fez mais algumas Considerações n'este sentido, 
e concluiu sentindo ter pedido a palavra para fallar 
depois do anr. ministro da fazenda, porque esperava 

ue s. exc.* dissesse alguma cousa, 8 que elle orador 
tivesse de responder, mas esperava que algum digno 
par ministerial tomasse a palavra, ro elle então 
apreciar a questão politica, mostrando a inconstita- 
cionalidade do acto da formação do novo gabinete, é 
então apresentaria um vote de censura ao gabinete 
n'essesentido. CUL siso dh out | 
> + Qanr: presidente disse que o ministerio não po- 
dia comparecer ámanhã, e então a seguinte seasão 
seria na quarta-feira, e levantou a sessão 
Eras quilos Seis horas. RoTtiogresa 
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symogpsoe da parte oficial do BrARIO 
" PRLISBOA R.'5$8 de Id de março |” 
| PRESIDENCIA DO CONSBLHO DE MINISTROS | 
Decreto concedendo ao marquez de Sabugosa a 
exoneração que pedira do cargo de gentil homem da 
real camarada rainha... So rj 
CC WIIMISTERIO DO REINO 
Portgria declarando em resposta a um officio de 
overnador civil da Gusrda, que fóra de Lisboa e 
Porto é 8 CAMATAS municipaes a quem compete a 
nomeação dos carcereiros. | | 
* — Portaria mandando, que o governador civil de 
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Lisboa remetta ao ministerio do reino o auto de syn 
icancia 8 que procedeu ácerca da gerencia da cama- 
ra municipal de Belem 
: MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de haver requerido João Antonio da 
Silva os vencimentos que ficaram em divida ao egres- 
so Bruno Maria da Transfiguração. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Annuncio de haver requerido D. Joanna Candi- 


'da Stubes de Castró Ribeiro, como tutora de seus fi- 


lhos, herdeiros do vice-almirante Joaquim Antonio 
de Castro, para que se lhe pague a importancia dos 
vencimentos que se ficaram devendo ao dito vice-al- 
mirante, 


“INTERIOR 
Provincias 
“VILLA RÉAL 11 DE MARÇO — (Do 


nosso correspondente) — À politica tem absor- 
vido todas as attenções. Não se falla nem se 
discute senão politica. 
da crise ministerial, opinando uns que na nova 
organisação se não observaram as praxes do 
systema constitucional, julgando outros, pelo 
contrário, que os principios liberaes não fo- 
ram nem levemente feridos, mas concordando 
todos em que os novos ministros são liberaes, 
de provada intelligencia e de probidade incon- 
cussa. F 
Esperemos, pois, pelos seus actos para 
08 avaliarmos como merecem, e deixemo-nos 
de prematuros juizos, que hão-de necessaria- 
mente conduzir-nos ao erro. -4 
Continuam com actividade os trabalhos da 
rua-estrada, que liga a da Regoa a esta villa 


Cada um aprecia a seu modo a resolução 


com a que segue para Chaves e Bragança, e - 


muito breve se achará concluida, se o serviço 
não affrouxar e o tempo o permittir. 

“À não ser a sua entrada na villa, na Fonte 
do Chão, em que se não attendeu, talvez, á 
belleza da rua e commodidade dos transeuntes 
deixando-lhes um passeio tão estreito, que só 
com dificuldade poderá transitar por elle uma 
pessoa, não offerece ella em geral defeitos mui- 
to sensiveis, e é inquestionavelmente um gran- 
de melhoramento para esta terra, 

Lembramos 4 ill.=º camara a necessidade 


> ts 


necessidade.e 


- E' tambem muito urgente que à camar 


q ae 


quim Borges da Costa se encarregára de levar 
para sua casa parte d'ella; assim como nos di- 
zem que o mesmo snr. Borges foi ou vai ser 
nomeado para o lugar que seu fallecido irmão 
deixou vago. , 

" Seesta noticia se realisa, praticará o snr. 
Beires um acto de justiça e de humanidade 
que todos os que conhecem o snr. Borges não 
podem deixar de louvar, porque além de 
ser pela sua reconhecida inteligencia e hon- 
radez muito digno de occupar aquelle cargo, 
côncorre o snr. Beires com esta nomeação 
14 nitígs 4 . “1. 
para ajudar á alimentação da familia de um 
empregado que gastou a sua vida no serviço 
danação. io 

- Pudémos conseguir da repartição compe- 
tente os seguintes dados ostatisticos que jul- 
gamos de algum interesse: 
ds «+ Vida + ' 

A producção de cereaes e legumes n'este 

districto no anno de 1864 foia seguinte: 


T Trigo serodio.... 45:892 alqueires 


»  barbella.,.  70:383 p 
eoMilho...L0.c0... 925:519 » 
Centeio... ....... 1:530:907 » 
Cevada... «cz... 0. ' 46:953 » 
“Feijão... cer... 29:009 o 
Fava... cc cs. 1:128 » 

- “Grão debico..... 1:194 º 
» QChicharos........  20;613 » 
-Ervilhas.......... 362 » 
Tremoços........ 2:903 » 

» 


Batatas... ....... 1.925:098 
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NOTICIARIO | 


Acha-se aberta no escriptorio da redác- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro - 
ducto será offerecido á familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá. em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 
tria e às lettras d'este paiz. 


Junta geral. —Na segunda feira hou- 


ve 11.º dia de sessão ordinaria da junta geral 


do districto. Esteve presente o snr. governa- 
dor civilinterino. - € 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente a commissão de administração pu- 
blica apresentou o seu parecer propondo a ap- 
provação do objecto constante da representa- 
ção da camara municipal de Penafiel, em que 
pede a creação de uma feira no largo de 8, 
Bartholomeu da cidade de Penafiel para gados 
e cereaes, bem como a troca dos dias em que 
ge fazem outras, sendo uma na mesma cidade, 
e outra no sitio de Coreixas. 

E sendo dito parecer posto à discussão, 
pediu a palavra o procurador o enr. Menezes é 
Vasconcellos,e depois de reflexões que fez con- 
cluiu por approvar a troca reciproca dos dias 
das duas feiras, que se fazem em 20 e 24 de 
todos os mezes em Penafiel e em Coreixas, 
mas nunca o estabelecimento de uma nova 
pela julgar desnecessaria, não só porque as 
feiras distrahem os agricultores dos seus tra- 
balhos, mas tambem porque julga excessivo 
já o numero das que se acham estabelecidas. 

O snr. procurador Cunha Coelho de Bar- 
bosa, pedindo a, palavra disse, que pelo con- 
trario aquella feira, em nada prejudicava 


as que se achavam creadas, era muito vantã-' 


josa para todos os povos da cidade e seus sú- 
burbios, facilitando a permuta dos generos é 
gados que constituem a principal riquesa de 
aquele concelho, 

E não havendo ninguem mais que pedisse 
a palavra, jnlgou-se a materia discutida, e 
posto o parecor á votação foi approvado da 
maneira seguinte: 

«Que a camara municipal do concelho de 
Penafiel poderá crear uma feira para cereaes 
e gados-no largo de S. Bartholomeu, da-cida- 
de de Penafiel, que deverá ter lugar todos os 
mezes no dia 30 de cada um, menos no de fe- 

*vereiro em que a feira se fará no ultimo dia do 
mez, | 

«Que os dias 20 e 24 em que se fazem as 
feiras no sitio de Coreixas do mesmo concelho 
ena dita cidade, serão trocados, isto é, que a 
feira de Coreixas será feita no dia 24 de cada 
mez, e a de Penafiel no dia 20. 


«EB finalmento que quand» qualquer d'a- 


quelles dias seja sanctificado, a respectiva 
feira se verificará no dia antecedente a esse.» 

A commissão de fazenda, orçamento e con- 
tabilidade apresentou o seu parecer, approvan- 
do a proposta do 2.º oryamento supplementár 
ao geral do corrente anno economico de 1864 
a 1865, que foi posto à discussão pelo sor. pre- 
sidente. 

O snr. governador civil pediu então a pa- 


E não havendo quem tomasse a palavra, * pe A a peça é; 
4 E "| investigação, sendo depois o processo entregue 


ns 


tia de 8008000 réis votada no orçamento sup- 


1863 a 1864, 463692 réis,» ' 
RECEITA : dBi) 
“«Recebido por emprestimo do cofre geral 
do districto, réis 468092.» o, | 
— Oesnr. governador civil apresentou o offi 
cio que acabava de receber do vice-presiden' 
da camara municipal do concelho de Gaya, 
que acompanhava a cópia da acta da eleição 
do procurador a esta junta geral, que alli teve 
lugar no dia 8 do corrente mez; e declarou 
que passava a dirigir immediatamente a carta 
convocatoria ao procurador eleito; a junta fi- 
cou inteirada. T 
Não havendo mais trabalhos preparados, 
dividiu-se a junta em commissões, e o gar, pre: 
sidente levantou a presente sessão. 
Weasladação. —Foi ante-hontem pelas 

O horas da tarde trasladado no cemiterio do 
Repouso o caixão que encerravya as cinzas do 
ilustre pintor, Augusto Roquement, do lugar 
onde se achava para o mausoleu que lhe des: 
tina'a mesa da Santa Casa da Misericordia.. 
- Assistiram a esta funebre solemnidade als 
guns empregados de aquella casa, bem como 
todos os professores da Academia de Bellas: 
Artes, que assim prestaram uma homenagem 
de veneração aos restos d aquelle que, seu ir- 
mão pelos laços da fraternidade artistica, foi 
ornamento insigne da classe a que pertencia. 
«» São sempre para archivar-se com louvor 
estas homenagens ante a mudez do tumulo. 
- Incendio. — Ante-hontem, pelas 9 ho- 
ras da noite, manifestou-se incendio n'uma 
“ casa do campo 24 de Agosto pertencente ao 


E 


+ 
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sor. Domingos José Francisco, onde se acha- | , 


va estabelecida uma padaria do snr. João 
Coelho Moreira. 24 
- Aos promptos soccorros dos visinhos de- 
ve ter-so evitado que o fogo se communicasse 
48 casas contiguas. Pa pa De pasa 
| Apesar, porém, da promptidão tanto d'es- 
tes como dos soccorros publicos, a casa ficou 
consideravelmente. arruinada,  principalmen- 
to para 0 lado das trazeiras. q 
- Moveis eroupas que estavam dentro, ar- 
deu tudo, calculando-se o prejuizo em cerca 
de 2:5008000 réis. aa step 
Tanto a casa como aquelles objectos se 
achavam seguros. Er qu 
Felizmente não se deu desastre algum ,ten- 
do os visinhos salvado pelo telhado “uma 
criança que esteve em maior risco. 
O fogo principiou n'uma porção de chami- 
ça; sem que se possa atinar o modo como alli 
se ataou. AN SOC Tás | 
Cumpre mencionar coma additamento uma 
circumstancia, que se torna digna de. censura.: 
Segundo parece, duas vezes baldadamen- 
te foi dado aviso no posto. da guarda: da: Bi- 
bliotheca para que se désse p respectivo signal 
de incendio no sino do xecolhimento das Or- 
phãs. Indagada a causa d'isto, soube-se: que a. 
corda que dacaixa dos signaes vas prender. 
ao sino se achava quebrada ha umas poucas 
de semanas. O SRL aeistas À 


| O povo, exasperado por este procedimen- 
'to, principiava a amgtinar-se, ao que feliz= 


| 
| - Deu-se parte d'esta occorrencia ao snr, 


1 


“Veiros, concelho de Eetarreja, districto de 


tunato Cardoso, Pereira, Augusto Martins de 
Mattos, João Ferreira Rosa,Joaquim dos San- 


a. 


| NÉ. 
ais aggrávi Y ára a mencionada guard 
e 1880 io od ge o Bm apa 


- Em muito 
remota e n sendo O sino que a 


€ | ba de pro- 
porções & ouvir-se em toda a cidade, difficil 
seria acudir a qualquer incendio que se ma- 
nifestasse para aquelle lado e que pela sua 
intensidade demandasse promptos soccorros. 
Estes foram-o, felizmente, ante-hontem, ape- 
sar da circumstancia que deixamos mencio- 
nada. 
“Tribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio» de 13 do corrento foram julgados quites 
para com o cofre do municipio os vereadores 
“da camara municipal do Porto, que serviram 
desde 1 de julho de 1851 até 30 de junho de 


11852. 


Consumo de earnes verdes. — 
Durante o mez de fevereiro ultimo abateram- 
se no matadouro publico de Paranhos 1:275 
rézes, sendo 840 bois, 380 bezerros e vitellas 
e 55 carneiros. 

Estas rozes produziram em carne o pezo 
total de 201:146 kilogrammas. 

Transito de carros. — Em todo o 
mez de fevereiro ultimo, entraram as barreiras 
da cidade, conduzindo differentes generos e 
nella transitaram fazendo carretos successivos 
11:633 carros. . 

O número de carros que no mesmo mez 
carregaram estrumes para fóra de barreiras 
foi de 2:190. 

O total dos carros foi de 13:823. 

Procedimento censuravel. —No 
sabbado, das 6 para as 7 horas da tarde, deu- 
se em Lordello um acontecimento, que não 
póde passar sem o correctivo da censura de 
que factos d'esta ordem se tornam meérecedo- 
res. 

Eis como ao nosso conhecimento chegou a 
noticia da occorrenciá a que nos referimos : 

No dia acima indicado, acudiram ao tem- 
plo de Lordelo, chamados pelo sino, os fieis 
que so destinavam a acompanhar o Sagrado 
Viatico a um enfermo. 

Achava-se tudo preparado e ainda se não 
sabia do saterdote que devia ir ministral-o; 

Em vista disto, dirigiram-se alguns indi- 
viduos a casa do respectivo parocho,e fizeram- 
lhe ver, que achando-se a freguezia sem cura, 
porque o ecclesiastico que desempenhava essas 

uncções se havia despedido nesse dia, por 
ter de partir para Abrantes, era urgente dar 
as providencias necessarias para que essa falta 
fosse preenchida por alguem. | 

A resposta a esta justissima reclamação foi 


! que elle de noute não sabia administrar sacra- 
! mentos e que por isso procurassem outro pa- 


' mente conseguiu obstar a prudencia do 
'regedor da freguezia. | 
Vinte e tantas pessoas se dirigiram então 


, 


'a casa do juiz da confraria do SS., que con- 


Bnr. 


'vidou o reverendo Bartholomeu Francisco 
Gotta o qual promptamente se prestou | 


a ir 
exigia. 


. , 


esempenhar a missão que do parocho se 


es 
o veis. A 


te tumulto que as podera ter bem desagrada- 


governador civil e consta que pola administra- 


es eq te END O) STE 
ao dominio do tribunal competente. 


- Ofacto que circumstanciadamente acaba- 
mos de narrar, segundo as informações que 
tomos, é tão estranhável e digno de censura | 
deixamos sem commentarios á aprecia-, 
[ão de todas as pessoas. Apenas nos limitare-. 
'môs a desejar que taes occorrencias se não. 
| repitam, para que a sublime missão do sacer- 
R | docio se não desvirtue pela falta de venera-||. 
plementar ao geral do anno economico de, cão com que alguns de seus membros são ás 
| vezes os primeiros a desfortalecer-lhe o pres- 


que o 
| 


Do semospr Bari) sw DD O Ano Ecsé j mr 
- Desastre.=Ante-hontem á tarde, um 


Silva, de 14'aúnos, nataral de Paranhos, es- 
tando a trabalhar n uma pedreira do Monte Pe- 


'dral, resvalou por ella abaixo, ficando grave-: 


. 


' 3 


| mente ferido na cabeça e com fracturas em di- 
versas partes do corpo, ntrta 
“Foi conduzido ntima maca para o hospital 
ER Id | OE pis: 


mrheatro Baquet. — Realisa;se ho- 


|je m'este theatro o benefício queo sor. Peyres' 
eceu a dar em favor da 
| | va, 


' 


| generosamente se offe 

pd ii estabelecida no Áljube, 
E' nataral que.o publico. pela sua .concor- 

rençis ao espectaculo, secunde dignamente 

dolirçs intinçtio dó Babi prestidigitador. - 
Compaahi 


contra o governo de Sua Magestade Fidelissi- 
ines cida “dll nu o clanitads midis 
“Agradecemos o offerecimento que do men- 
ciônado dpusculo nos acaba de ser feito, | 
me. 04-74 À »Of9gT , as Bi 
Professores de ensino prima- 


rió. — Por decretos de “6 do corrente foram | 4. 
ensino primario os, 


nomeados professores de 
BOSUINEOM DES, É, SIA saio mrsce cio 
Padre Antonio José Marques — provido de 
propriedade na cadeira de ensino primário de 


A is rt E gi ado Sr 
Bernardino Gomes da. Almeida — provido 
de propriedade na cadeira de ensino primario 
de Cabra, concelho de Gouveia, distrioto da 
Ei ee os ai a da gd a lo 
João de Almeida Pereira, professor vita- 
licio da cadeira de: ensino primario de Para- 
delta, concelho de Taboaço, districto de Vi- 
zeu—aposentado com dous terços do orde- 
nado, .. nas é nslob sobog e sexisb obesa 
“Padre Joaquim Rodrigues de Seabra Ju- 
nior, professor vitalicio da cadeira de ensino 
primario da villa de Oliveira do Bairro, dis- 
tricto de Aveiro—transferido para a cadeira 
deigual ensino da freguezia de S.Pedro da 
Palhaça, concelho de Oliveira do Bairro, no 
HIRO CISCCIDaS ml ircs det aiecdmiaadas SR 
"José Innocencio Teixeira — provido de 


propriedade na cadeira de ensino primario de |- 


Carrezedo, concelho e districto de Villa Real. 
Passagelros para o Brazil. -O 
paquete «Oneida» sahido de Lisboa no dia 13 
para os portos do Brazil conduziu os seguin- 
tes passageiros : 
“Para o Rio de Janeiro : o 
“Manoel Simões dos Santos, Francisco de 
Paiva, João dos Santos Oliveira, Antonio Go- 
mes da Silva Guimarães, Bernardo Gomes 
Braga, Antonio Josédo Rego, Josquim de 
ouza e Silva, Manoel Ferreira Marques,For- 


Assim terminou sem outras consequencias |. 


ção do 3.º bairro se vai proceder ao auto de. 


“aprendiz de pedreiro, por nome Francisco da 


o. —-— 
=. 


7 


Misericordia, onde se acha em tractamento.. 


a 
a bl presidir é 
Recebemos um exemplar do « Protesto dos ac-. 
cionistas da real Companhia União Mercantil 


JP 
, 


| —T— Anna Maria de Oliveira, 49 annos, casada;os 


4 - 


queir ; Joaquim Peres de Brito, 
da Sil nto Ati Antonio de Barr 
gua 


tella, Be tonio Gandra, Comin gia Coe 
| gliano, gua esposa e um filho, Antonio de 
Paiva, Manoel da Costa Fontes, José Joa- 
quim de Azevedo, Manoel Orosco, Sebastião 
Figueira Gomes, José Arques Rovica, Luiz 
Antonio Martins Machado , João Benito Fi- 
gueira, Ramon Carlos Cerezo, Manoel Lage 
Castro, Joaquim Ribeiro de Aguiar.- 

Para Pernambuco : 

Antonio José de Magalhães Basto, Do- 
mingos Albion, Antonio Monteiro, Joaquim 
Dias Fornandes, Gregorio Redondo, Alber- 
to Blanco Lugo, Manoel Blanco. 

Para a Bahia ; | 

D. Francisca da Piedade Marinho, D. 
Ignez Maria de Oliveira, Antonio Pereira Ma- 
rinho, Guilhermina Rosa dos Anjos, Manoel 
Pereira Madureira, 

Para Buenos-Ayres : Pio Trelles Grana, 

Para Montevideu: Manoel Maria Fernan- 
des e Barros. 


0 CID DEU TE 2a 2 cum 


Registro parochial de Ga 12d 


Frequezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 
do feminino. 
CAGAMENTOS 
12— Alexandre José, 42 annos, morador na rua 
do Captivo, com Constancia Rosa, 22 annos, idem, 
OBITOS 
9-—Margarida Peregrina de Lima Sampaio, 72 
annos, selteira, na rua da Penna Ventosa, sepultada 
em Cedofeita. 
Mais dous menores sepultados no Repouso, 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 do 

feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 7 

= Francisca Pires, 26 annos, casada, na rua das 
Taipas, sepultada no Repouso. 

José Narciso da Fonseca, 54 annos, casado, na 
rua do Almada, sepultado em S. Francisco, 

Mais dous menores, sepultados no Carmo e Re- 
pouso. 


— Freguesia de S. Nicolau 

Baptisados 2 do sexo masculino, 

Não houve casamentos. 

7—Maria Barbosa da Co 

—Maria Barboza da Conceição, 68 annos, viu- 

va, na rua de S João, depnltada do Carmo. ea 

12—Carlota dos Santos Nunes, 32 annos, soltei- 
ra, em Cima do Muro, sepultada no Répouso. 

Mais dous menores sepultados no Repouso, 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamento, 


ORITOS 4 
6 —Maria Julia de Oliveira Duarte, 25 annos, 
casada, na rua de Santo Ildefonso, sepultada no ce- 
mitério da fregueszia. nes q 
8 — João José Carlos, 16 annos, solteiro, na rua 
do Paraizo, sepultado no Repouso. 
9 —Custodio da Costa, 17 annos, solteiro,no lar- 
go da Fontinha, idem. .. 
“Mais tres menores sepultados no cemiterio da 
freguezia, Trindade e Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
“Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. - 


e 


é CASAMENTOS | 
-9— Manoel Caetano Cardozo; 22 annos, na rua 
9 de Julho, com Mariade Jesus, 21 annos, idem, 
11—Domingos Rodrigues de Souza, 25 annos 


| narua daRainha, com Custodia Emilia Julia, 32 an- 


nos, idem. 

f - OBITOS ão eRelloi RÃ 
-»- 6-— Caetana Emilia, 70 annor, solteira, na rua 
| de. Cedofeita, gepritada no Cro: ERC TE TA xer 
| 9 Antonio Maria Leite, 70 annos, casado, 


| rúá'do Almada; fepultado ém Cedofeita” 702 6º 
a José Maria, 37 annos, casado, na 


rua da Rainha, idem, 
Mais dous menores, sepultados em Agramonte. 


Fregueziade Miragaya - 
Baptisados 2 do sexo feminino, 
Não houve casamentos. 

OBITOS | 


do Paço, sepultado no Carmo, 
11— Adelaide Rosa Vieira, 28 annos, casada,no 

Campo dos Martyres da Patria, sepultada no Re- 

| pouso. | 

| Freguezia de Massaxellos 

Baptisados 1 do sexo masculino. 

Não honve casamentos. qi Sadie 

oBiTOS | 


rua da Penna, sepultado em Agramonte. 


| - 4 . 
Mais dous menores, idem. 


— Freguesia do Bomfim pá! 
Baptisados 8, sendo 7 do sexo masculino e 1 
do: feminino, | Ent a! 


2 


Í - OBITOS 
Dous menores sepultados no Repeuso. |. 


Freguesia de Vila Nova de Gaya 
Baptisados 3 do sexo masculino. 

DA 291 Gin drao! 9 GRVOI) SAD 703 

» 58 Agostinho Correia da Luz, 19 annos, do lu- 

gar da Furada, com Anna Joaquina, 32 annos, idem, 

“| 12 Manoel Ferreira, 31 annos, da Barroca, com 

Rosa Joaquina, 36 annos, idem, 

OBITOS | 


a 


rua Direita, sepultada no cemiterio da villas ,-; 
12— Antonia Maria de Jesus, b4 annos, casada, 
do Candal, sepultada no cemiterio do Candal, 
- Mais tres menores, sepultados nos cemitorios da 
villa, Coimbrões ede Gaya, 
Movimento das cadeias da Relação do 
| Porto no dia 13 de março 
| ENTRARAM | 
« Manoel Moinhos, arguido de vadio. Fran- 
cisco Pinto Fernandes, por ser encontrado a 
bordo, sem passaporte. Estão á disposição do 
juiz do 2.º districto criminal. J oaquim Mar: 
ques, arguido de furto. Está á disposição do 
juiz do 1.º districto criminal. 
e Mescançhe pi 
Custodio José Rodrigues, por ter compri- 
do 15 dias de prisão. . Manoel da Silva Carnei- 
ro, Agostinho da Silva Fião, Antonio de Souza 
Limonada, foram absolvidos pelo jury, e An- 
tonio Moreira, todos soltos por alvará do juiz 
do 1.º districto criminal. | 
remiio um aus 1 TS DRI pras mamapue 
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Relação do Porto 

SESSÃO: DE 13 DE MARÇO 

- DISTRIBUIÇÃO. 
Appellações orveis ca , 

Porto. Antonio Moutinho—c. Maria Montelr o 
—juiz Leite, escrivão Coutinho, 0 cos! 
e protiraga :D, 
Cabral. a 
- Barcellos. 


Amaral, escrivão Albuquerque. CS cb 
-- Porto. Paulo Fernandes da Cunha—c.Clemen-. 
cia Francisca — juiz Carvalhaes, escrivão Sarmehto,: 
“Barca, O padreJoão Pereira de Araujo Barre-. 
to—c. o bacharel Antonio Pereira-de Araujo Barreto 
—juiz Machado, escrivão Coutinho. : 
A Dita da fazenda nacional + 


.- 


Já 


«od Porto, ' 


-J0— Romão Arias, 70 aunos, casado, na viella 


11—Luis Constantino, 21 dnnoi; solteirá, na | 


, D, Mariana - JulisjUlrick-—e. Antonio |' 
oagnim da Silva e outros—juiz Freitas, escrivão | 


A regente do recolhimento do Meni- |- 
tio Deus de Barcellos —c, João de Mattos Faria Bar: |. 
bosae mulher--juiz Baptista; por impedimento: .M, |!, 


* Ha nisto para censurar o desleixo que tos, Francisco Antunes, Carlos Augusto dos 
por parte da guarda d'aquelle posto tem ha-; Santos Carvalho, José Maria de Carvalho e 
vido, deixando de communicar a quem com-, Costa, Nicolau Luiz Sampaio, Luiz de Olivei- & noscdas sosson : sqpenvos JOjUR ariv 
petia que à corda se achava quebrada, ra Rocha Junior, Manoel José dos Santos, Ma- ' qria Nto Thyrso. D Marin Carolina Ferraz Ro- 


Esta falta, se é verdadeira, torna-se tanto noel da Silva Soares, Antonio Gomes Fran- df boatos po a ando 


A FUN.—c. o rev: João Joaquim Fer- 


nandes da Silva—juiz Gouveia, escrivão, Sarmento... 


E 
Jéronymo - 
a E 


4: Povoade Lanhoso. O padre Bernardo 
da a Athaide-c, o juiz de direito—juiz 
escrivão Cabral, a E mm 

* Villa Pouca de Aguiar. D. Rita da Cunha Ma- 
chado—c, José Pinto e mulher—juiz Lima, escrivão 
Sarmento. 

Regoa (Recurso eleitoral) O administrador do 
concelho da Regoa—c. a commissão do recenseamen- 
to —juiz Sarmento, escrivão Coutinho. 

Porto (Recurso eleitoral) Bento Rodrigues de 
Oliveira e outro—c. a commissão do recenseamento 
—juiz Cerqueira, por impedimento Sarmento, escri- 
vão Albuquerque. 

Oliveira do Bairro. Luiz de Mello Pinto Leitão 
-—€. o M. P.— juiz Souza, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 20 DE MARÇO 
Appellação crime 

Mont'Alegre. O M. P.—c. João Affonso da 

Costa, 


ra, 


Aggravos 
Barcellos. Manoel José Lopes e outro—c, o 
" Penacova. Bernardo Machado de Faria Maia 
—C, O M. P “ 


E tm , - 
PARTE COMNERCIARL 


alfandega do Porte 
*endimento da alfandega do Porto 


dela 13 demarço........... eco  98:5198930 
Idem no dia LÊ ecoevecocovecccnoo 9,0768235 
107:5698165 


—e ne e TED eee 


bespachos de exporiação 


Março 14 

RIO GRANDE DOSUL — Na barca Ourense, 
A. G. Nogueira, 10 barris com azeite e 13 volumes 
cora varios generos. 

RIO DE JANEIRO — Na barca Novo Tenta- 
dor, F. P. Barboza Braga, 30 pacotes com fio porre- 
te, À. V. Pinheiro, 11 volumes com hervas medici- 
naes; José da Costa, 150 rodas de arcos de pau, 200 
liaças de vimes e 10 saccos com borneiros de pau; M 
Fins & C =, 119000 litros de sal. 

IDEM—Na barca Lima 1º, J. J. Barboza Li- 
ma, 185000 litros de sal; M. Iglesias, 94 liaças de vi- 


mes. 
IDEM—Na barca Firmeza, J. Domingues Si- 
mões, 500 liaças de vimes. 
BAHIA—Na barca Babians, D.J. de Oliveira 
Pinto, 2136 litros de vinho; M da Costa Oliveira, 

1908 ditos de dito; G. de F.R. Guimarães, 2 volu- 
mes com linho etc; J. Lourenço Alves, 50 saccos com 
feijões, 4 volumes com roseiras; M, J, Vieira de Cas- 
tro, 5 volumes'com carne de porco. ; 

-— IDEM — No brigue Conde, J. Domingues Si- 
mões, 30 canastras com alhos; J. T. Cardozo, 14 bar- 
ris com ferragens; J. Antonio, 19 volumes com ferra- 
gens e 40 cunhetes com vellas de cebo; J. Eduardo 
dos Santos, 576 litros de vinho; H. C, Pereira da 
Silva, 2136 ditos de dito; J. J. Pinheiro de Maga- 
lhães, 150 ditos de dito. 

| PERNAMBUCO-— No brigue Pernambucano, 
J. Martins Ferreira, 4 caixões com linha. 
SANTOS—Na barca Santista, Paraizo & Aze- 
vedo, 9 volumes com varios generos; J. O; C, Neves, 
12 cunhetes com chumbo de munição. 

— . PARA'—Na barca Nova Palmeira,J. F. de Sou- 
ga Porto, 6 volumes com diversas mercadorias ; M 
Carvalho Santos, 150 cadeiras e 5 meias comodas, D. 
de Almeida Soares 457 litros de vinho. 

LONDRES — No brigue ing. Blyth, D. M. 
Fewerheerd Junior & C.º, 20 saccos com lã lavada. 
IDEM—No brigue ing. Symbol, Croft & C.*, 
2671 litros de vinho, 
- LIVERPOOL —No vapor ing.Castilian,Macken- 
gie & C *, 584 litros de vinho. : 
LEITH—Na galeota han. Amicitia, Mackenzie 

& C.», 801 litros de vinho; D M. Fewerheerd Ju- 

nior & €.*, 2136 ditos de dito. e a 
HAMBURGO—Na escuna ban. Lina, Compa- 
nhia dos Vinhos; 5609 litros de vinho; D. M. Fewer- 
heerd Junior & C., 1068 ditos de dito. | 
- JERSEY —Na barca ing. Eliza, Hunt, Roupe, 
Teage & C.º, 534 litros de vinho. |. 


- -  Pespachos do reexportação 

Hivk as To Março 1: Ed as a 
— BAHIA-—Nabarca Bahiana, Fonseca & Arau- 
jo, 100 saceos com arroz tc 
“— HAVRE-— No palhabote Novo A'lerta, Eduardo 
da Costa Correia Leite, 1537 couros. | 


HE Cargas manifestadas 
C.M. n.º 154—Portimão e Vianna, Hiate Julio 
8.º, mestre Faria, de Portimão: 2253 ceiras de figos; 
de Vianna: 63 volumes com machinas e 172 feixes de 
arcos de pau. 


| Completa desosrga 
E Março 14 

SETUBAL —Hiate Souza. - ua a 
PENICHE-—Cahique Senhora da Conceição. 


me O > 


Gemeros dospachados pola mesa d 
estiva. 
Março 14 
Aduella— 10153 paus. 
Algodão—81 fardos. 
Campeche—1810 paus. 15 
Ferro—b49L kilos. “: 
Folha de Flandres — 128 caixas. 
Petroleo—8 caixas. 
" Salitre—50 saccas. - 


o si a e ia rem : 


“ morimento dos vinhos c aguas- 
« v prdontos a 
Março 14 

à Canelas = ape a RR Litros 

* MANIFEÍTADO PADA DAPOSITO + 
Vinho. IT. TU. dei So cute vá vás! 4D00BT:; 
Aguardente » cio o colo bS o coa po o Ésco 05; f 4407, 

10), --DBSPAGHADO PARA CONSUMO | 
Vinho maduro... crcercsercoroora 4934 


» - VOrO.cooconco receoso do dbo ND IDIOU 

rem DE! gia VILLA NOVA 18 ocpesid o, 
Vinhos, «2Gecscrercemes vaca bord 1602: 

| DERPAGRADO FARA AXPORTAÇÃO É 
RE Ay PES PP RE 13009 
Mercados nacionaci 

“ronto 14 pm MAnço 
Farinha de milho ,...ccccsocc.o 6808 a B700 
Trigo serodio (falta)... cc cvc. x... 150208 16060 
» barbella DD cuanto ass 8820 a 8830 
O e pa nr 14000 a 14050 
» daMais,.......00 00000000 18100 a 18120 
lt de VALCITO. Door coop isto bao dês $980 a 14000 
Feijão branco, .Lecevcescoscenes 8750 a BTIo 
» vermelho....esesssceransa ss 8820 a 8840 
» rajndo...ccorcosrorcsosooo  $B00A 6820 
» TFAN ss ds see. ode .. 26244 8650 
Feijão amarello.,....ccccerore cos 88608 AI00 
Milho da terrã....vccs. vesavasus 8620 a 8640 
» das be. sbs digo. comadAGO 8550 a g570 
» estrangeiro ...esesessosos 8540 a 8560 
Centeio... ..* cocoetr ao cosc a cs "ADIOBBDDO 
Cevada. ...... even. voce sa a... $400 a 8420 
Batatas (arroba). .ccccccesereres. 6860 à B40) 
Azeite. . seoressocrrrenoncnracos 485008 48700 


dd 


Londres 8 demarçõ 
A abundancia do numerário permittiu ao Banco 
do Inglaterra de reduzir a taxa do desconto a 4 é meio 
pc Õ commercio não tem animade, ao contrario, es- 
tando todos oã mêrtádos ém apatbia. nad 
“VINHOS—O deposito dé vinhos de todas Rr pos 
cedenicihe; no 1.º do janeiro-era de 14.632:958 gallões 
contra 12.508;489 gallveso anho passado, . 
Existiam 35:902 pipas de vinho do Porto contra 
84:464 em 1864. prio pass Les 
- Oconsumo augmentou 1887 pipas o anno passa- 
de. Os vinhos de 1863 estão obtendo. altos preços, 
porém os de outras novidades não tem sido muito 


| procurados, pois que os negociantes tem alguns de- 


querem aúgmental-os'mui- 
to mais á vista da spathia geral'em todos os ramos, 
que affectou alguma cousa este mercado. = 
CAMBIOS— Lisboa e Porto 51 e meio, 
2 quica (Ext. da circular de M. & A. Sogres.) 


positos no presente é não 


Rio ça Pala 1 is0S1A 0'43s d! a 
“+ Liverpool 8 de março 


-. 


de Inglaterra reduziu o juro minimo de 6 para 4 1y2 
p. e, cujo tinha regulado a 5 p. c desde. 26 de ja- 
neiro quando foi reduzido de b 1/2 para 5 pis: 

+ ALGODÃO—A baixa nos preços do Brazil des- 
de as nossas ultimas cotações em 23 do passado é 
112 d, porem as presentes cotações são nominaes, e 


| o total da baixa no meamo desde o 1.º de janeiro rem |. 


gulapor Td porlb. 


12,000 no mesmo periodo do anno passado quando 'os 


preços regulavam 8 1/2 d. por lb. acima dos presen- 


tes. O deposito de todas as procedencias monta a 
590,000 saccas contra 242,000 idem. 


Tdi: 
Olivei- » 
Dininuição em CONSUMO, se rcesees 


NUMERARIO—No dia 2 do corrente, o Banco | -- 


deira.. Lis 


. . atu a einai d di Es 
* - À existencia do Brazil é 54,000 saceas contra 


“11 


, E, 
= x » + - 
- E: YV 


das entradas Descanso. 
» existencia é,,..... 348000 =. 
Dimin - 24000 »y 

* ARROZ -Continúa a haver grande falta das 

qualidades baixas, e algum que vem ao mercado ob- 
tem preços altos. As outras qualidades estão firmes 
com tendencia a alta, 

ASSUCAR — As transacções foram avultadas 
na presente quinzena; e a subida de 6 d. por quintal 
que notamos na nossa ultima tem-se mantido. Bahia 
obtem de 1716 a 19; Paraiba 18/3 a 18/16; Pernambu- 
co 18 a 20; Rio Grande 20 e Maranhão 19,3 a 19/9, 

AZEITE DOCE — Com mediana procura aos 
preços de 1b, 51 a lb. 52 por 252 galões. 

CAFE'—QO mercado para este genero está frou- 
xo, e as vendas do do Brazil foram 105 saccas da Ba- 
bia de 58 a 62 por quintal, e 600 ditas à preços não 
publicados. | 

CACAU — Mercado frouxo, Algumas transsc- 
ções foram effectuadas de 36/6 a 37 Bahia, e de 67 a 
68 Guayaquil por quintal |. 7 

COUROS DO BRAZIL — Os ultimos leilões pas- 
saram sem haver compradores, e os lotes foram reti- 
rados sem lanços. Não constam vendas em particu- 
lar. As nossas ultimas cotações ficam firmes. 

LA—A de Portugal por lavar não tem procura, 
mesmo a preços reduzidos, seria dificil eflectuar-se 
vendas, À lavada encontra prompta venda a bons 

reços. j 
a “LARANJAS — (O mercado está muito frouxo po- 
rem ge o tempo continuar bom é de esperar que os 
preços s. bam. 
CEBOLAS —O mercado está bem suprido, e as 
de Lisboa obtem de 8 a 10 por quintal, 


FUNDOS E CAMBIOS 


Portuguezes — 1853, 1856, 1857, 
1859, 1860, 1862.... “een a caatuna. 
Portuguezes — 1803... . caneneoso 
» — Serip (Cautellas).... | — 
Banco London & Brazil...... |31/,a41/ p.c pre 
» Brazil & Portuguezo.... | 1/,83/, pre. 
METAES PRECIOSOS 


Quro em barra... ......«.»+ | poronçaa 77/9 

» portuguez em moeda... | » a 77/5 

» Brasil aeee... | a 117 
CAMBIOS 


.. 90d. d. abL5/ 9513); 
— " Ból 5/3 a51 3/4 
Leite & Irmãos ) 


2.45 


O augmento 


47 


3 p. 
1 TA 


c. a 
/s a 47 


LisDOS cocusccccvoso. 
Portos ceneee 
(Ext. 


Praça de Lisboa 13 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 11 de março... .. 
[dem no dia Bios véil epscsvoasro 


807:1048328 
838749239 


840:9788567 


Cotações oflicinos 
[nsoripções d'assentamento, juro 


ago até 81 de dezembro | 
BOA. ccceccoeccorcccocore 49 th a 49 3/s 
Ceupons Idem saviio ca. ..... .. 49 TP a 49 34! 
Titulos de b acções do banco de 
Portugal... ccccoercrccscero bItá a 5134000 
Banco Commercial do Porto... 2508 a 2528000 
> DIÃO Secco cosececescws 1288 a. 1305000 
» Alliança ..ccrenseseass TE a 7158500 
» Mercantil Portuense. ... 2086 a 2608000 
Vitulos de divida publica jan- 
tigos) ..ccrcorcncccscrsasis 1 a 2 
fitulosde divida publica (asues] 28 4 
Pitulos de divida publica [das | 
tres operações). .cccscccocoso JO q 12 
Papelmosda .....cccccsrrcoo 18 819 


“Cambios 


: 80 d/v.. DE 

Londres,.ce.. 60 d/v.. qu 
. 90 d/d.. 68 1/s 
Paris... coro 100 djd.. 5) 
Hamburgo... ê8m/d.. 471/, 
Amsterdam .  Bm/d.. 421), 
Genova. se... 8 m/d. - 534 
Napoles..c.. * 3m/d.. 694 
Madrid ..... Bd/v.. 920 
Cadiz....... Bd/v.. 915 | 
par 


Porto. e... 
PARTE HARITIMA 
Porto 14 de março 

q a + a é ADAS “+ . bo A Qniciçã: 

— Rasca Maria, mestre Ribeiro, encommen- 

das. Vem arribada por causa do tempo. | 

-» Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 15 A 
dg 7 mMmia HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: - 


Escuna ing. Memento. 
Vento N. (fresco) e omar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira IO de março 


o ENTRADAS — Ena 
CAMINHA—Rasca Adelaide, mestre Freire, 
milho, ” 


| - BAHIDAS * | 
- PORTO—Rasca Maria Isabel, mestre Gomes, 
sardinha. | Di TE. 
IDEM—Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, pedra. 
IDEM —Hiate Duas Irmãs, mestre Marques, 
dita. | TER 
+» IDEM —Hiate S. Lourenço, mestre Vicente, 
varios generos. . io Ca mir 
- VIANNA-—Rasca Albina, mestre Patacas,sar- 


4 


dinha. So | nda 
VILLA DO CONDE—Hiate S. João Baptista, 
mestre Soares, pedra. | 
CEZIMBRA—Cabique Santa Rita, mestre Lo- 
és, sal. o + IEA 9 
k IDEM—Cabique Ernesto, mestre Viegas, dito, 
- PENICHE—Cabique Jesus e Almas, mestre 
Cordeiro, dito. JA masesaa af 
PLYMOUTH— Escuna ing. Victoria, cap. Han- 
mick, dito. DO mess 
dá Idem 11. 
ENTRADAS e 
Senhora do Carmo mestre Sen- 


“o PORTO -Rasca 
DA, Varios generos, . 
—— Rasca Mari 
bado do Cabo Mondego com a 
gahiu hontem. tabes ob sen selo 
— — Hiate S, João Baptista mestre Soares,dito, 
dito, So 
BABIDAS 


“ ALICANTE -Hiate 8. Francisco do Paula, 


dy 1 ut seco, mafia 
a Isabel, mestre Gomes, 'arri- 
mesma carga com que 


mestre Facada. | ' 
da Idem 12. e 
ENTRADAS 


CAMINHA — Hiate Dez de Outubro, mestre 
Valladares, milho. * VQRoLo 106 
NEW-CASTLE-— Patacho ing. Esgle, cap.Gla- 
cham, carvão. a os 
es Don PARIDAS, O aqua de smarird ant 
LISBOA —Hinte Estreia, mestro Perico, varios 
generos, a 
IDEM—Hiate Engano, mestre Simões, ditos. 
PORTO — Hiate Dia Feliz, mestre Mano, pedra. 


CEZIMBRA—Cahique Senhora da Boa Morte, | 


mestre Viegas, sal, 
Caminha 10 de março 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 

Eri Idem 1H 2: 
Não entrou embarcação alguma, Ga 

aims GANINAR a é 

FIGUEIRA—Hiate Dez de Outubro, mestre 
Valladares, milho. | | (1580 


noso o 


'“ 
” 


ldem 19 o: 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Vianna do Castel 
| 0 ENTRADAS 
— "NEW-CASTLE 28 
Dufficld, carvão. 


lo 10 de março 
d +. 2) ES; 2 . 


q 


v 4a Aa 
-— BARIDAS - 


|... PORTO—Hiate Julio 3.º, mestre Faria, figo 6 


milho. 


a 


boado. 


, 4 í 
Idem 11 
ENTRADAS 


Id do (Uh, º 


£ 
o 


Amy, bacalhau. 
o meo “otgamiDasiso sh po sos 
SEVILHA — Escuna Victoria, cap. Rocha, ma- 


vo Us 251 


as 9 


Idem 12 
Não entrou nem gabiu embarcação alguma. 
Cd Tdem 13 
' Não entrou embarcação alguma, |. p 
81 elo) , o RAHIDAS ; 
* MALAGA-—Patacho Constancia, cap. Silva,ta- 
oado., ineo tndadê : . 
o e e O LAO 2 Dee mm eme e 


a 
done 


« 183,700 saccas - 


dias— Escuna ibg. Ano, cap. 


“= MALAGA-—Patacho Imperatriz, cap. Silva,ta- |. 


JERSEY 8 dias—Escuna ing. Warriar, cap. | 


5 E + 
. Ed 


Movimento maritimo' estramgeiro 
«om relação a portos de Portugal 


TB: Su ENTRADAS 
5 de março Em Deal, o Wilhelm 3.º, de Shields para 
o Porto. 
4 s Em Torbay,o Cormorant, de Londres, e 
sabiu em 6, para Llanelly e Lisboa, 
5 Em Plymouth, o vapor Lincolnshire, de 
Hull, para Lisboa. vp ç 
Em St. Mawes, o Alarm, do Havre para 
Lisboa. 
Em Shields, o Express, de Lisboa. 
Em Elisinore, o Agir, de Lisboa, pars 
Gothenburg- 
Em Bremen, o Lamel, e o Catharina, de 
gado 5 4,0 Betty, tambem de Lis- 
0a. 
Em Londres, o Bertha, do Porto. 
Em Dunkerque, Réumon, e Persévérant, 
ambosde Setubal. ... 
Em o Havre,o Don Fernando, do Porto 
—em 7,0 vapor Villedu Havre, de Lis- 
boa, etc. | 


” 
1 


o o 


BAHIDAS 
3 de março De Portland, o Nymph, para Lisboa. 
2 » De New Port,o Kate, para Lisboa. 


Á VISTA 
2 de março De Needless, o Jessamine, de Shields 
para o Porto. 
De St. Alban's, O Octavio, para Lisboa. 
os Havre, o Paquete do Havre, de Lis- 
OA. 


q 


“ 


FALMOUTH 6 de março. — Arribou o Alarm, 
procedente do Havre para Lisboa, | 

LIVERPOOL 8 de março—Carregam para Lis- 
boa: Vapor Braganza, e Mary Jane; para o Porto, à 
Europa. 

Welegraphia clectrics 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lishoa 1? de março 

a ENTRADAS 
HAVRE 4 dias e 8 horas—Vapor Lisboa, 
- GLASGOW 5 e meio dias — Vapor ing. Li- 

vorno. 
HULL E PLYMOUTH 13 dias—Vapor ing 
Lincolnsbire. “sa 

-— SOUTHAMPTON 4 dias — Vapor pag. ing. 
On 


eida' - ) mys, 
SWANSEA 12 dias—Barca russ. Agnas. 


—  BAHIDAS | 
ILHA DA MADEIRA E RIO DE JANEIRO 
— Brigue Funchal.. ago 
CARDIFF —Barca norueg. Camilla. 
NARRAM—Patacho rus. Matwey. | 
SANTANDER- Polaca hesp. Antonita. 
IDEM— Polaca hesp. Aria. 
IDEM—Patacho besp. Guante. | 
RIBADES-— Patacho hesp. Ramon Avalo, 
MARIN— Escuna hbesp Valenciana. - 
LYON— Escuna hesp. Camilla. | 
SETUBAL — Barca sueca Amelia, 
PARA' — Brigue Tamega. 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor pag. ing 
Oneida. | 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESOHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


vTr” 


9h. | 156,34 | 121 | 86 | Nublado 
TEF 
nd) 15,87 | 133 | Ch | | Idem 
; das? aa a 
8 + 1504 | 7%6 | NO. | Idém 


Maxima temperatura 15,1 


Minima» 0 9 

Quantidade de ozono 80 | | 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

| O director, P. A. Dias. 
15 Baro- Thermo -[ Psychro- - | Caris 
E metro | metro | metro Anem.! Go athm; 
€ Grando 
a | AS Sis | Emmid, Estado 
o corre- | centesi- do ar em/ PUMO | go ceu 
= |cta em | máis, fracções 08 | edo 
ú mili- [Temp. ER bd, ventos) mr 
metros | som ra “ção-100 


8t. 2 | 14,2 | 


temperatura 15, 
nima 6,1 

Quantidade de ozono 6,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil;)-O 

O director, P. À, Dias. 


Maxim g 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 

| ; D. LUIZ fi o 
asa a OU alem 1 mit fe 
Segunda feira 13 de março, ás 9 horas da manhã 


-s 


' basco nd: Tempe- “2d ace 
| Pressão | CORES] Vento | Cou, 


Moncorvo ..« Mari de 
E. reg. |Lig. nu. 


Porto—pequena vaga. 


| Figueira—um pouco agitado, 


ET pero “10,0 
Aveiro ...... 110 | N.reg. | Nublado 
Guarda..... 1 — 3,8 | E, reg: |Alg: mu. 
Coimbra... .«| 762,2 8,4 | E. fr. | Limpo 
Figueira.....| 764,1 7,0 |NNE fra| Limpo 
C. Maior....| 768,3 9,5 |NE. mod/Alg. nu, 
Lisbon. ..... 163,1 10,0 |NNEreg |Alg. nu, 
E “Temperatara muxim8.....» 13 
Lisboa...... Temperatura minima. ....». 9 
Estado do mar Lisboa—chão, : | Em 


As eles barometricas são correctas 6 reda 
sidas ao nivel domar. | sos Per mega 
Observatorio ga do infante D. Luik 


—Q director, Fradesso da Silveira. 


» & 


Boletim meteorologico 
internacional . 
TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DB PARIS 8M 13 DB 


( tu" 


RES VI MARÇO voo 
* Descida barometrica'no NE. da Europa e em 
Paris desde esta manbã. Borrasca no Mediteraaneo 
e no largo no Atlantico. a 
Tempo provavel em Lisboa em 14 de março (3) 
Vento moderado ou fresco, tendendo para forte, 
de entre E. e S. ou SO. | 


“| (a) O aviso do tempo provavel, recobido do Por- 


to, é tambem remettido para o escriptorio da asgo- 
ciação commerclal e para a praça do commercio. 


U 
Ls 


- 
, 


2] UV, oem a ram ctivalebe'cal secs!) 
, z a T a 
“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 14 de março 
vu (Corroap. part. do «Commercio do Portos) 
«Nada de maior importancia se passou hoje 
na câmara. RN UE 4 nO OR 900,29? 
-- Não continuou a discussão aque deram lu- 
gar as perguntas que o sor. Hermenegildo 
Blane dirigia hontem ao snr, ministro da fa- 
zenda, porque, quando este cavalheiro appare- 
ceu na camara, estava-se. à discutir o parecer 
da commissão que approva o contracto feito en- 


treco governo e a companhia de navegação a 


vapor para Africa. 


Om. J. A. de Seixas fez algumas consi- 


- derações mito sensatas para mostrar a noces- 
sidade urgente do governo e à camara resolve- 


rem a questão de cereaes. 


“Disse s. exc.º, quejá era tempo de se dar 
solução a este importante objecto, e que era 


necessario que o snr. ministro das obras pu- 

blicas declarasse formalmente se queria ou 

não que a sua proposta fosse approvada. 

O snr. Seixas foi interrompido por muitos 
deputados quando disse que o trigo estava por 
um preço muito elevado e que havia crise ali- 
imenticia, | 

Aos ápartes dos seus collegas respondeu 
Oillustre deputado: 

— Eu não sei se ha crise ou não ha, o que 
teré que o pão está por 50 reis, o que é um 
preço exorbitante, o que eu sei é que em ne- 
nhuma capital da Europa se come o pão tão 
caro como se come em Lisboa. 

- Esta resposta foi muito appoiada; nem 
podia deixar de o ser, porque ha nella ver- 
dade de todos bem conhecida. 

Chamou tambem o snr. Seixas a attenção 

do snr. ministro das obras publicas sobre a 
posição dos depositantes de cereaes, porque 
no dia 31 acaba a concessão e é indispen- 
se.vel tomar a tempo alguma medida acerta- 
da para evitar o prejuizo d'esses cidadãos 
que tiveram confiança no governo, e algu- 
mas perturbações na ordem publica a que 
pode dar lugar a sahida dos cereaes que 
estão em deposito. 

Respondeu o gnr. ministro que era sincero 

o seu desejo de fazer passar a proposta que 
apresentou relativa à liberdade do commercio 
de cereaes e que para isso empregaria todos 
08 seus esforços; e que em quanto aos cereaes 
em deporito, se até ao dia 31 demarço a pro- 
posta não estivesse approvada,que o governo 
tomaria alguma providencia para obstar aos 

“periszos a que o deputado interpellante ge tinha 

Tefórido. 

E' para admirar ver que haja alguem que 

tonteste que estamos a comer o pão por um 

“preço exorbitante, como se os factos não fal- 
lassem mais alto do que todos esses falsos e er- 
rados receios de prejuiso para a agricultura! 

O snr. Seixas disse tambem que não acre- 

ditava no que se dizia cá fóra com respeito ás 
intenções do snr. ministro das obras publicas 
relativamente á questão da liberdade de com- 
mercio de cereaes, e da proposta de lei por s. 

“exc.* apresentada, porque respeitava muito O 
sor. ministro e não podia acreditar que s. 
exc.*, como se dizia fóra da camara, não tinha 
sincera vontade de fazer passar a sua pro- 

sta. 

Efectivamente é isso o que se diz. Não acre- 
“dito, porém, no boato; mas receio que 0 sor. 
João Chrisostomo se deixe levar pelos clamo- 
res dameia duzia de soi disant lavradores, e 
que não empregando toda a sua influencia co- 
mio ministro dê lugar a que se dê credito ao que 
é muito pouco honroso para o caracter de &. 
ir dé Praga | 

—Ha tres mezes,que aqui estamos, sem fa- 
zer cousa nenhuma, disse o gor. Seixas. Ha 


tres mezes que aqui se falla na questão de ce- 


reges e ella ainda não está resolvida. Isto não 
póde continuar assim. | 
' E acamara appoiou essas palavras. Mas 


não bastam os appoiados, o que se pretende é| 
que se faça o que se deve fazer, é que seja 


- approvada a proposta do governo. 
- Se a camara não a quer approvar, que a 


para isso. E' melhor o desengano, do que es- 
sas duvidas e incertezas de tantos mezes. 

- N'esta recomposição ministerial, pondo de 
parte o modo por que ella foi feita, houve um 
facto que me agradou e foi ver ressuscitar O 
sor. ministro das obras publicas. Não digo isso 
por causa de s. exc.”, apesar de o respeitar 
muito, mas por causa das propostas apresenta- 
das por s. exc.” sobre cereaes e vinhos. 
Esperemos, (que remedio senão esperar?) 

“que à camara compenetrando-se dos seus deve- 
res e correspondendo á confiança dos seus 

“constituintes resolva finalmente a mais im- 
portante e mais séria questão d'este paiz. 

Foi hoje nomeada a commissão proposta 
pelo snr. Carlos Bento para estudar as causas 
do preço elevado das subsistencias. 

A commissão ficou composta dos enrs. Car- 


los Bento, Coelho do Amaral, Cuilhermino de 


Barros, Gomes da Costa, Torres e Almeida, 
Casal Ribeiro“e visconde dos Úlivaes. 
Entrou hoje em discussão o parecer da 
'commissão, que approva o contracto feito en- 
tre o governo ea companhia de navegação a 
vapor para Africa. 

Orou larga e brilhantemente o sor. Levy 
“Maria Jordão, mostrando os defeitos d'aquelle 
. contracto e os inconvenientes que delle hão-de 

resultar para o paiz. 
-» Respondeuo sor. ministro das obras pu- 
blicas; porém no meu entender não rebateu 
s. exc." os argumentos apresentados pelo im= 
pugnador do contracto. 
“2 Contra a companhia ahi estão os deputa- 
“dos das ilhas, que podem dizer alguma cousa, 
porque fizeram viagem em um vapor da mes- 
“ma companhia, que lhes valeu passarem por 
“muitos perigos de vida e soffrerem muitos in- 
“commodos. 

E” possivel que a companhia se restabele- 
ça emquanto ao serviço; porém os seus pri- 
meiros indicios são pessimos e se ella conti- 
nuar assim não houve de certo em Portugal 
contracto mais prejudicial aos interesses pu- 
blicos de que o que está em discussão e que de 
certo será approvado. ) 

Houve bontem reunião da maioria de pa- 

“res que appoiam o governo. | 

 — Consta-me que estiveram na sessão 27 a 

“28 pares e que todos foram concordes em dar 

“O seu appoio ao actual gabinete. 

+. Foi hoje approvada a ultima redacção da 
proposta do governo que foi hontem approva- 


La 


da concedendo o subsidio á exposição interna- | 


Consta que a exposição será abrilhantada 
com os magnificos quadros do primeiro pintor 
“hespanhol e director da Academia das Bellas- 
“Artes de Sevilha o gnr. Barejano. 4 
O enr. conde de Torres Novas teve em San- 
“tarem e em Torres Novas uma recepção tão 
brilhante como alli nunca se fez aos reis de Por- 
tugal. THA | 
Bandeiras, foguetos, musicas, vivas e uma 
multidão extraordinaria a abraçal-o, foi o que 
g. exc.* encontrou em todo o caminho, Perto de 
7:000 pessoas o foram esperar á estação do ca- 
minho de ferro em Torres Novas e levou tres 
horas o trajecto da estação á villa, que é uma 
legua de distancia ! 
Em Santarem foi oferecida ao snr. conde 
uma bandeira em que se representavam dous 


anjos sustentando a espada do general o uma. 
coroa de louro. Um dos anjos apontava para | 


as quinas portuguezas com a seguinte legen - 
da :— À espada valente do nobre conde de Tor- 
res Novas e o outro anjo apontava para o dig- 


= 


a 


regeito; porque ao menos já o povo sabe que havos. 


ha-de morrer de fome, e póde preparar-se, 


“de Almargem do Bispo, no concelho de Cintra 


- i 
— dp - Ê “EE Ea e 


tico -— A espada gloriosa do bravo e patriota 
| Cesar de Vasconcellos. A bandeira era rema- 


tada pelas palavras : Rei e patria, povo, liber=' 


dade e progresso. . mt did t 
Em Torres Novas tambem foi offerecida. 
uma bandeira ao illustre general, 
Pessoa que fez parte dar comitiva que foi] 
de Lisboa, diz que se não descreveo enthu- 
siasmo com que o sor. conde foi recebido pe- 
los seus conterraneos. 

O «Jornal do Commercio» abriu uma 
subscripção a favor da familia do nosso ami- 
go o snr. Ribeiro de Sá. 

E' nobre o procedimento do «Jornal do 
Commercio». O snr. Ribeiro de Sá era um 
dos redactores d'aquella folha a que prestou 
proveitosa coadjuvação. Era bom que os seus 
companheiros de trabalho se lembrassem das 
pobres filhinhas e da infeliz viuva do nosso | 
amigo que-ficam expostas a um tristissimo | 
futuro. | 

Na primeira parto da subscripção véem 
mencionados og nomes dos homens de lettras | 
que collaboram no «Jornal do Commercio». 
Junto a esses nomes lêem-se duas verbas offe- 
recidas pelos revisores e compositores da mes- 
ma folha. 

Não faltou alli ninguem a cumprir o seu de- 
ver. 

Louvor, pois, a todos. 

A exposição feita pelo «Jornal do Com- 
mercio» é singela e tocante. Appella-se alli 
para a generosidade dos homens da imprensa 
dos industriaes, dos commerciantes e das da- | 
mas. | 
Quem poderá resistir a um pedido tão 
justo ? | 
Tenho toda a fé de que as subscripções 
abertas em Lisboa, no Porto e n'outras cidades 
das provincias hão-de pôr a familia de nosso 
chórado amigo, por algum tempo, ao abrigo 
de maiores infelicidades de que ella tem soffri- | 
do ultimamente. 

Pessoa de toda a consideração me afian- 
çou que o snr, ministro da fazenda não era in-| 
differente à triste posição das filhas e viuva do 
sur, Ribeiro de Sá e que proporá uma pensão 
a favor d'aquellas orphansinhas. 

E' louvavel a resolução do sor. ministro; 
mas lembremo-nos que ainda que a pensão se- 
ja votada este anno aó d'aqui a 4 ou 5 annos é 


que aquellas senhoras começarão a recebel-a. 


E”, pois, da obrigação de todos nés valer 


áquellas infelizes meninas e não pararmos nas 


nossas diligencias. Façamos já o que nos 
cumpre, e que os poderes o façam com a op- 
portunidade possivel, attenta a legislação que 
vigora relativamente a pensões. + 


CORTES 
Camara dos ETs deputados 
Sessão de 14 de março de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CRSARIO 

A! hora e meia estando presentes 64 gnrs. depu- 
tados abriu-se a sessão. 

Acta approvada; e a correspondencia teve o de- 
vido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintee notas do interpellação : 

1.: Do snr. Barros e Cunha ao sar, ministro da 
fazenda Acerca da reforma das pautas e da reducção 
dos direitos que se cobram pela alfandega municipal. 
2.1 Do enr. Pereira de Carvalho e Abreu ao 


ii, 


sor. ministro 'das obras publicas sobre o estado em | 


ue se acham os estudos da estrada de Braga a| 


Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos: a q Se 

1.º Do snr. Sant'Anna, pedindo ao ministerio 
da guerra todos os documentos relativos á compra de 
um pendulo balistico, de que foi incumbido o gnr. 
Mathias de Carvalho. | 

2.º Do mesmo sur. deputado, pedindo ao minis- 
terio da fazenda que remetta à camara o plano de 
reorganisação da casa da moeda confeccionado pelo 
sor. Mathias de Carvalho, quando dirigia aquella | 
repartição do Estado. | 

8.º Do snr. José de Moraes pedindo ao mi- 
nisterio das obras publicas as informações sobre 
os preços do trigo, milho, cevada e centeio nos 
differentes portos do Mediterraneo, e que despeza 
faz o seu transporte para o porto de Lisboa, 

4º Do meemo sor. deputado pedindo informa-| 
ções: ao ministerio das obras publicas sobre o va- 
lor dos terrenos que se cedem sos habitantes da 
freguezia de Pataias pelo projecto nº 16 d'este an- | 
no; qual é o espaço do terreno e que renda se pa- 
ga por elle, 

5º Do enr. Valladares Aguiar pedindo ao mi- 
nisterio do reino differentes documentos ácerca do 
estado da instrucção primaria nos concelhos ae 
Villa Pouca de Aguiar, Mondim de Bastos e Ri- 
beira de: Pena, | | 

6.º Quatro requerimentos do snr, Teixeira Soa- 
res pedindo esclarecimentos aos ministros do rei- 


|no é obras publicas sobro assumptos relativos ds 


ilhas dos Açores. 

Tiveram segunda leitura: | ” 

1.º Uma proposta de lei do snr. ministro do 
reino para ser auctorisada a camara municipal do 
Porto a contrabir um emprestimo até á quantia 
de 300 contos para obras municipaes, pas 
Foi enviada á commissão de administração 
publica. ! apt 

2.º Uma proposta do enr. ministro das obras 
publicas, para que a camara permitta que o snr. 
J. T. Lobo de Avila possa accumular, querendo, as 
funcções de deputado com as que exerce no minis- 
terio das obras publicas, 

Foi approvada. | 

3.º Um projecto de lei do snr. Teixeira Soares 
restabelecendo o concelho-de Villa Nova de Tôpo 
e elevando-o a cabeça de julgado. 

Foi enviado As commissões respectivas. 

O sur. Faria Barboza depois de mandar para & 
'meza uma nota de interpellação, perguntou à meza 
se já tinha vindo a consulta da junta geral do dis- 
tricto de Braga, pedia assim como os documentos 
dos quaes constam os privilegios que foram conce- | 
didos à companhia de Xabregas. 

O gnr. presidente declarou não ter ainda vindo. 

O orador pediu que se renovassem os requeri- 
mentos em que pedia certos documentos, e pediu | 
tambem à commissão de legislação que se apressasse 
em dar o seu parecer sobre a proposta de lei apre- 
sentada pelo snr. ministro da justiça para a extin- 
cção dos juizes ordinarios. 

O enr. Miguel Osorio disse que a commissão 
de legislação sem ouvir a opinião do sor, ministro. 


da justiça que em consequencia da discussão que 


tem bavido nas camaras, ainda não pôde confe- 
renciar com ella, não pode dar parecer nem sobre 
o projecto a que se referiu o snr. deputado, nem 
sobre os outros quagatão affectos ao exame da com- 
missão. 

O snr. Coelho do Amaral disse que pediu a pa- 
lavra no sabbado, quando o gnr. visconde de La- 
gonça fez algumos considerações com o intuito de 
mostrar que havia falta de cerenes, porque que- 
ria dizer que isto não era exacto; porque se no Porto | 
se seutiu eesa faita, proveio ella de terem alli apor- 
tsdo alguns navios com cereses, e os lavradores não 
quizeram concorrer com os seus generos áquella ci- | 
dade com receio de verem os seus generos deprecia- 


dos na presença dos cereaes estrangeiros, o fez mais | 


algumas considerações para mostrar que so não ha 
abundancia de careaes no paiz, tambem se não da a 
carestia que se quer inculcar. 7 

Mandou uma representação dos cantoneiros do 
districto da Guarda,em que pedem auqmento de ven- 
cimentos e fez algumas considerações para mostrar 
a justiça d'esta pretenção. 

O sor. ministro das obras publicas disse que ef- 
fectivamente ha empregados no ministerio. das obras 
publicas menos bem retribuidos,mas aquelles a quem 
ge referiu o snr. deputado estão ainda em melhores 
circumstancias de que eatão os apontadores que tem 
muito mais trabalho do que aquelles. 

“O snr Francisco Costa mandou uma nota de, 
interpellação ao snr. ministro do reino sobre a falta 
de uma cadeira de instrucção primaria da freguezi” 
tra sobre o estado de Timor; a respeito do “4 Ed 
rigiu uma nota de interpollação quan” qual já di- 


o Co «00 gnr minis- 
tro das obras publicas sompava, saterinamonte a pas- 


| gum do governo estigmatisando as authoridades que 


| certo o governo não se descuida de tomar todas as | m 


| o praso para os cereges que estão depositados no Por- 


" LIVERPOOL 10.—Confirma-se a noticia 


| dente Lincoln, o qual deu origem ao boato de 


Eis pa 


ta da marinha; e tendo-lhe s. exe.“ dito que manda- 
ria à camara os documentos respectivos, o facto é que 
não vieram; e tendo-se dado n'aquella provincia fa- 
ctos que tem posto em riseo a segurança d'aquella 
provincia queria interpellar o snr. ministro da mari- 
nha a este respeito, tanto mais que não viu acto al- 


IDEM 14 A'S 10 H. E 38 M. DA MANHA 


[morte para os delictos communs, e mante- | 
ve-a para os crimes commettidos pelos mili- ' 
tares maritimos e para os latrocinios. 

O jornal «Opinione» publica uma amnistia | 
para os delictos politicos da imprensa e para 
os factos de Aspromonte. 


PUBLICAÇÕES JITTERARIAS 
A ENCYCLICA | 


DE 8 DE DEZEMBRO ULTIMO 
COM OS MAIS APPENSOS 


praticaram esses actos. 

O sor. ministro das obras publicas disse que tan- 
to o seu antecessor como elle tinham dado as provi- 
dencias que julgaram mais convenientes no estado 
em que se tem achado a provincia de Timor, e de 


que forem necessarias. | . 
- Oemr. Francisco Costa ainda fes algumas con- 
siderações sobre a necessidade de metter em processo 
as authoridades de Timor que abandonaram o seu | 
posto e que concorreram para o estado em que so 
acha aquella provincia. | 
O enr. A.J, de Seixas obsarvou que tenlo-se | 

ha mais de dous dias agitado na camara a quêstão 
das subeistencias, notaria que hoje só em Lisboa es- 
tá-se comendo o pão muito mais caro do que nas 


quiras caputasa da Europa, istu prova a necessida- Vende-se por 40 réis. 

e de se adoptar uma medida a este respeito. g 
Que havia quem dissesse que a proposta de lei MOTIVOS DA MINHA FE 
apresentada pelo sur. ministro das obras publicas, EM 


não ha-de ir por diante; e por isso seria bom que s. 
exc.'declarasse,se tencionava ou não mover a discua- 
são d'esta proposta de lei; porque estando a terminar. 


JESUS CRISTO 
Vende-se por 100 réis. 


A PROFANAÇÃO DO DOMINGO 
Considerada debaixo do ponto de vista da 
religião da sociedade, da familia, da libere» 
dade, do bem-estar, da dignidade humana 
e da saude. 


to, convém saber como o governo conta proceder a 
este respeito, 

O enr. ministro das obras publicas declarou 
que o governo ha de empregar todos os esforços para 
que esta proposta se discuta quanto antes;emquanto 
aos cerenes que estão armasenados no Porto, aca- 
hando o praso de deposito em 31 do corrente mez, 
o governo ha-de tomar alguma medida a este res- 
peito. | 

Tendo muitos snrs. deputados pedido a palavra 

O enr, presidente observou que este incidente 
não podia continuar e que se ia passar á ordem 
do dia, mas antes d'isso tinha a declarar que a 
meza em virtude da deliberação da camara nomea- 
va para formar a commissão de inquerito sobre a 
crise alimenticia aos sora. Carlos Bento, Coelho do 
Amaral, Guilhermino de Barros, Gomes de Castro, 
Torres é Almeida, (Casal Ribeiro e visconde dos 
Olivaes. | 


PELO 
— PADRE J. GAUME 
Traduzida da 12.º edição 

Vende-se por 200 réis. 


O RELOGIO DA PAIXÃO 
OU 
Reflexões e affectos sobre os merecimentos de 
Nosso Senhor Jesus Christo, por Santo 
Affonso Maria de Ligorio, traduzido do 
italiano pelo padre Gaume, vigario geral 


ORDEM DO DIA | de Never. 
Entrou em discussão o projecto n.º 12, appro- Vende-se por 160 réis em brochura ou 240 en- 
cadernado, 


vando na parte que carece de sancção legislativa o 
contracto celebrado em 25 de outubro de 1864 en- 
tre o governo e a firma social Bailey & Leethan 
de Lbull para a navegação a vapor entre os portos 
de Africa occidental, Açores e Algarve. 

O sor. Levy (sobre a ordem) fez diferentes 
considerações sobre a materia, mostrando que as 
viagens .são mais demoradas do que se diz no con- 
tracto, porque a verdade é que ellas hão-de prolon- 
gar-se por um prazo inaudito. 

Combateu alguns artigos do contracto, e con- 
cluiu mandando para a meza uma proposta para que 
sobre este projecto fossem ouvidas as commissões de 
marinha e ultramar, 

Sendo apoiada esta proposta, o snr. ministro 
das obras publicas combateu o adiamento e mos- | 
trou a conveniencia de ser apoiado o projecto, de- 
clarando que a companhia ha-de corresponder ao que 
se obriga pontual e regularmente. : 

O snr. Sieuve mandou para a meza um requeri- 
mento que ficou para segunda leitura. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a mesma da de hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas. 


DIARIO E EXERCICIO DO CHRISTAO 
EDIÇÃO COMPLETAMENTE NOVA 


Que contém as maximas e regras para saber-se 
dirigir com acerto em todos os estados da vida, o as 
orações necessarias para as festividades dos Santos 
Tutelares, para a confissão e communhão, e o santo 
sacrifício da missa. — Com licença do exc.”º prelado 
diocesano. 

Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, 
6 de summa importancia para todas as pessoas reli- 
giosas e muito variado nas orações que contém. A 
missa é mais resumida e ao mesmo tempo completa 
Quem comprar este livrinho e principiar a lel-o f- 
cará summamente agradado da sua leitura, além 
de ser muito commodo pelo seu formato para levar 
para o templo. 

Preço 240 em brochura—300 encadernação or- 
dinaria; e outras encadernações aceadas por diver- 
sos preços. 

Vendem-se na livraria de D. Ignacio Correia, 
| rua de Bellomonte n.º 2e 4, (1010) 


 ESPECTACULOS 
— Quarta-feira 45 de março 


-  'T. BAQUET —Beneficio dado generosamente | 
pelo prestigiador Mr. Peyres em favor da casa de | 
detenção e trabalho estabelecida no Aljubo. 


ANNUNCIOS 


APRENDIZES 


RTA typographia d'este jornal aceitam-se in- | 
à dividuosde 12a 15 annos-para aprendi-. 
zes compositores, sabendo ler correctamente. 
São preferidos os que tiverem principios de 
grammatica portugueza ou latina, ou soube- 
rem o francez ou inglez. y 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 
do Havre e Bruxellas de 9. 


S. PETERSBURGO 8. — Não é exacto | 
que a Russia tenha entabolado negociações 
com as potencias occidentaes e com a Austria 
relativamente aos assumptos da Polonia. - 

“* PARIZ 11. — Terminou no senado a dis-| 
cussão geral sobre o projecto de resposta ao 
discurso pronunciado pelo imperador Napoleão 
na abertura das camaras. . Foram approvados| 
por unanimidade os 12 primeiros paragraphos 
da dita resposta. - Os cardeaes Donnet e Ma- 
thieu pozeram-se de accordo quanto ao modo 
de examinar o paragrapho treze. 
FLENSBURGO 10. — Effectuaram-se aqui. 
varias prisões de pessoas que assignaram uma | 
mensagem dirigida ao imperador Napoleão, 
pedindo a reincorporação à Dinamarca do 
norte do Schleswig. | | | 

PARIZ 11 —O Memorial Diplomatico 
diz que o decreto publicado pelo imperador do | 
Mexico, sujeitando a publicação das bullas à 
authorisação do governo, provocára um pro-| 
testo mui energico por parte do nuncio monse- 
nhor Meglia, o qual, no seu protesto diz que 
Roma não comprehenderá nunca que um sub- 
dito do Papa, seja o dito subdito imperador ou 
rei, julgue ter o direito de impedir a: publica- 
cão dos documentos procedentes da Santa Sé 
e de paralisar 05 seus effeitos. | 

Ramirez respondeu com um despacho, no 
qual declara que o imperador na sua quali- 
dade de catholico está submettido ao Papa; 
porém que como soberano, depende só de 
Deus. cm 

NIZA 10. —O estado de saude do princi- 
pe herdeiro da Russia é pouco satisfactorio e 
peioron nestes ultimos dias. 


À's pessoas beneficas 
JÇARIA Victorina, entrevada, moradora | 
na estrada velha de Aguardente n.º 22, 


pede às almas caritativas, uma esmola pelo 
amor de Deus, | 


EN DO ficado a cargo do abaixo assignado 
a liquidação do estabelecimento photo- 
graphico da rua das Flores, que dirigiu até 
ao dia 7 do mez p. p., roga a todos os senho- 
res que estavam em divida ao referido esta-. 
belecimento o obsequio de mandarem satis- 
fazer seus debitos á rua do Bomjardim n.º 
233, atelier photographico do snr. Miguel de 
Novaes, onde o annunciante se acha todos 08 
dias, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
da tarde. | 
Porto, 13 de março de 1865. 
Henrique Nunes. (1041) 


PERLEU-SE hontem desde a rua deS. João 
& até Santa Catharina um vale de cobre da 
quantia de 278000 réis, assignado pelo snr, 
Antonio Moreira da Rocha Brito: a pessoa 
que o achasse póde entregal-o na rua de 8. 
João n.º 34. Outrosim se faz publico que 
estão dadas as providencias para não ser 
pago. (1045) 


HORTICULTURA 
GENTIL GQMES DA SILVA 
Morador na rua de Santo Ildefonso n.º 461 
TFIEM á venda ricas variedades de pereiras 


françezas, que vende a 38600 réis a du- 
zia,e bellas erbores de ornamento. (1046) 


Hotel restaurante de Carlos 
Alberto 


O bem conhecido n'esta cidade cosinheiro 
Bernardo Crespo abriu o seu novo hotel 
na praça de Carlos Alberto n.º 105, desde 
o dia 15 de marçó em diante, aonde offerece 
aos genre. viajantes as melhores commodida- 
des e magnifica cosinha, tudo por preços com- 
modos. 

Toma encommendas para jantares, tanto 
em gua casa como para para fóra; faz pasteis 
de todas as qualidades e com a maior per- 
feição, assim como tudo o mais que lhe for 
encommendado pertencente á arte cullinaria. | 

(1043) 


- DEPOSITO 
PAPEIS PINTADOS 
“TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria En.” 26 à 30 
T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
Ade mento completo de pspeis para salas 6 


transparentes para janellas, o continúa à 
' vender vidraças e crystaes nacionaes e es- 


de se terem suspendido na republica america- 
na por agora e de facto as operações militares 
e que pelas duas partes belligerantes todos 08 
movimentos se resumem em uma concentração 
de forças. 

O general Singleton e o juiz Hughes fo- 
ram a Richmond com a authorisação do presi- 


que brevements se abrirão novas conferencias 
com o objecto de restabelecer a paz, 

NOVA-YORK 25—0s federaes tomaram 
Wilmington. O general Hope retirou-se em 
direcção ao norte; marcha em seu alcance O 
general Terry. 

Sherman achava-se no dia 19 em Wins- 
low ; desde então nada se temegabido delle. 

Prohibiu-se aos periodicos da Sul publi- 
car noticlas relativas a movimentos militares. 

O ministro da fazenda dos Estados do 
Norte, Mr. Fresenden, adianta o pagamento 
dos coupons para março. 

O ouro está a 198, — O cambio sobre Lon- 
dres a 214 eo algodão a 83. 


TELEGRAPHIA 
MADRID 13 DE MARÇO A'S8 H. E48M, 
DA NOUTE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) | 


NOVA YORK 2 — Na camara bno senado 
foi votado um emprestimo de 600 milhões de 
dollars sobre os direitos de entrada dos li- 
quidos espirituosos e das sedas, que se co- 
brarem desde 014.º de abril em diante. 

— MEXICO — À “marnição de 7:000 homens 
de Oajaca Te” «cu se sem condições ao gene- 
ralfravcaz | 7 

“Totaz tendo procurado escapar-se, foi | 
preso. . E Li 


. 


“/g — Tres p. 6. portuguezes 47 fa. | troleo, tudo por preço muito barato. 


(1042) 


TURIM 13 — A camara aboliua pena de | 


[que mora o exc.”º snr, consul francez. 


garanto a sua superior qualidade. 


to 900 réis. 


“LONDRES 13 — Consolidados inglezes 88 trangeiros, chaminés o candieiros para pe- 


T2EM acabado e na ultima moda, encontra= 

se na praça de D. Pedro n.º 25, assim 
como um completo sortimento de fazendas, 
que tudo se vende por preços rasoaveis, 


(974) 


ESTRELA 


CABA de receber glnoós 
pretos superiores de dif 
ferentes larguras, guarda- 
chuvas inglezes suporiores 
N Y comarmeçõesdecana,granda 
sortimento de chapéus de seda brancos da 
cores, que vende so preço de 48000 réis 
para cima, ditos de feltro para meninas en- 
feitados a velludo, mantilhas sevilhanes bor- 
dadas em tulle de sedo, redes enfeitadas, 
feitio de bom e novo gosto, grande sortimen- 
to de camisas para homem com pritos de 
bretanha e ditas para senhora, armas pera 
caça superiores, rovolwors c crrgss para Os 


“Flor de enxofre 
BRANDRANS 


ENDE Victorino dos Santcs Pereira Mou- 
rão, rua deS. Franciscon.º5. (1044) 


Attenção 
Q deposito de genebra, vinagre e cerveja de 
“” Heitor Guichard mudou da praça de D. 
Pedro n.ºº 99 a 100, ultimamente, para a 
viella da Madeira n.º 99 a 101, (850) | 


Casa para alugar 
AUUGA NE até ao S. Miguel proximo uma 
propriedade de 4 andares, eita na rua. 
das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os 
dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da tarde. 
(198) 


OBRE-ALUGA-SE desde o 1.º de abril em 
diants, a cosa da rua dos Fogueteiros em 


Quem a quizer alugar falle na mesma do 


meio dia ás 4 horas da tarde. (834) | mesmos,e utensilios para caça, serviços cora- 
OBRE-ALUGA-SE desde já até ao S. Mi | pletos de porcellana franceza para jantar. 

guel proximo a casa na rua de Santa (655) 

Catharina n.º 935; tem bons commodos, || : - E 

quintel cagua. Lapins pretos inglezes para 
Para ver e tractar rua dos Clerigos n.º filh 

64. (1000) -: Mantidas j 

E E EEE TESS Es ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 a 

GOBRE-ALUGA-SE até o S. Miguel do cor- | W 254, a, 


rente anno a casa de 2 andares n.º 406, 
sita na rua do Costa Cabral, a qual tem bons 
commodos, bom quintal e muito boa agua; 
tambem se vende a mobilia da mesma: a tra- 
ctar na rua de Santa Catharina n,º8 1 a d4. . 
(994) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 
P'AZEN-SE ramos 6 flores para banquetas 
e sanctuarios. (804) 
Meias para conegos 
De seda e de lala, vermelhas 
NA RUA FORMOSA, 327 E 329-- PORTO 
a (990) 
O de EMENTE de linho da Rus-. 
CM dd sia, chegada em direitura 


de 


Armazem para vinho 
LUGA-SE um armazem da lotação de 200 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


(753) 


Acções e inscripções 
à aa ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos differentes 


Riga: vende se na rua do Almada n.º 13. 
(654) 


Pipas usadas para azeite 


Bancos e companhias, assim como inscripções A ENDE RSA 30 na rua das Flores n.º 36. 
de assentamento e coupons., (1101) (303) 
ENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita- O Leão de Castilha 


vas. 
Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 se 
diz aonde. (909) 


AOS SRS. MEDICOS. 


E = Pere Cura ca'arrhos, tosses 
-eSIROp du. 7 


coqueluches, irritações 
nervosas sas dos bron= - 
chios e todas as doen= 
ças do peito; basta ao 


FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203 


RANDE sortimento deluvas; charutos de 
AX. Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc. (625) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
—  YENDEM-SE EM CASA DE 
DAYVYED 
33, Rua de Santo Antomo, 


AVISO 


a Eri al pi o E 
FEORGET 
doente uma colhe rchdea deste xarope D' Fonger. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, 38, 


"Deposito no Porte, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(3977) 


Vinho do Porto tinto e 
- velho 
JUÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
(4500) | 


Praça do Anjo, 61a 64 
ii TEM ii 960, 
13000, 13100, 18200, 13400; pre- dad 
om |" TABACOS 
Pu. : RUA DO ALMADA N.º 268 
Aguas-ardentes prussianas” CABA de receber um novo e variado sor- 


ESTAS aguis ardentes, conheiidara Ingla- timento de charntos Habana, Voves, 
=À terra, França e Hespanha por sua pureza | Virginia, Cavour, Panitelas, e cigarros da 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos | papel hespsnhoes, tabacos picados que ven- 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, | de por preços commodos. 

Bellomonte n.º 99. (943) Tem um grande sortimento da charutos 


dunas OS SO SESSLRAE OO. so. cais dust são matas iii ÉS - . BAR 
oa Nº muro da alfandega n.º] para 20 réis. - (646) 
85, vende-se aguardente Charutos e cigarros 
erior, por garrafa. rifa | 
131 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


(969) 
e agido pãa . | | ANOEL Gonçalves de Moraes acaba de 
- Baga superior Ml eceber para a sua fabrica brazileira, 
Rua dos Inglezes n.º 44 um novo e variado sortimento da charutos 
ac (533) do Rio de Janeiro sendo: Regslis Flumi- 


qe | nense, Regalia Britanica, Operas, Arlistas, 

., Artistas flor, Agiotas etc, assim como ci- 
Amoreiras brancas | ; 

JENCONTRAM-SE 5 venda 


a, 


do 
(172) 


Charutos de Habana 
INDOS pelo patacho hespanhol «Saeta» 
directamente de Havana. Vendem-se em 
grandes e pequenas quantidades. Seu deposi- 
to na rua do Bomjardim n.º 362, 1.º andar. 


(843) 


ph LER 


de cana muito sup 


garros de papel e palha de milho denomi- 
162—Porto. 


no Laranjal n:º |nados Garibaldes, Imperises, Santa Rosa e 
? (5394) | Caboelos. 
200 — Rua do Almada — 200 


Tambem tem sortimento de charutos e 
cigarros da Bahia o Havana, assim como pi- 
| cadilho e cigarros nacionaes. (784) 


TABACOS 
Deposito da fabrica de Lisbon 
"REGALIA DE LA REYNA 


UA de Bellomonte n.º 28 e 30. Bom des= 
AW conto para 08 estancos. (748) 


(justoDIo Cardozo Pereira, tendo mudado: CHARUTOS 


a sua residéncia da rua do Bomjardim | pg TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
para a rua acima mencionada, aonde conti-| CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
núa a concertar toda a qualidade de instru- " FABRICANTES DE 
mentos de vento, para o que se acha habi- HABANA,BAHIA c HAMBURGO 


litado por ter praticado dous annos nas prin-| Cigarros Ê picadilho de Iabana 


cipaes fabricas de Pariz, assim como na do | | 
Mr. Gautrot e outros, participa aos snrs.| Compradores para tornaria vender terão 
mestres de musicas e amadores, que reca- bom abatimento 

beu Disto pelo it Se EE MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
sortimento de instrumentos de'metal e ma- E Mr E al 
deira da melhar qualidade, podendo affian- Rua dos Inglezes n. 2 at 
car que em nenhum outro estabelecimento | | | 


d'esto genero encontrarão maior commodi-| G AF V Ã 0 


dade nos preços nem garantia nos instru-] 
mentos, por o annunciante estar habilitado a Nº rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão de. podra graudo de excel- 


tirar qualquer defeito que por acaso para O | 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 


futuro possater qualquer instrumento. 


(805) 


CALDAS. 


itua das Flores n.º 45a 54 


(343) 


“Bom emprego de capital 
ENDE-SE a quinta do Godinto, sita na 
freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villo Nova de Famalicão, confrontando com 
la estrada de Braga, cuja quinta é toda 


RECEBEU bons cispiar paca sentois, murada sobre si, tem muita agua para li- 
| mae rega, tom matto de sobra da sua cul- 


feitios novos. Preços commodos. | 
(dat) tura, casas para senhorio e para caseiro, é 


al caga Do cai db ea a  anctno ( O 
| aee gar Gai it fructa. 

Sementes para flores artificiaes |" explicações e mostrar a referida 

Cm VENDEM-SE | quinta e vender póde ser procurado 0 a 

No armazem de papel de Azevedo | cnr. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 

& Costa do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 

h1 — LARGO DOS LOYOS — 4 | de Famalicão, e n'esta cidado pad 50) 


2 
(821) “vinha n.º AGA. 


: 
i 


+ 
o — e e... - e 


— ' ess e - 


| Tha ã( 
Maria Hermogenes de Meirelles Moura | Theatro de SD. J 029 
* Alvese Antonio Joaquim de Moura AL A 
ves, não podendo agradecer pessoalmente a' 


administração do theatro continúa a ps- 
, ento 18 gar o dividendo das acções do mesmo 
todas as pessoas que se dignaram assistir n& | theatro nos dias quarta, quinta, sexta e sab- 


A 


todos e quaesquer interessados que se jul- 


guem com direito à herança que podesse per- |. 
tencer ao ausente ha mais de 40 annos, seu 


requerimento de José Ferreira dos San- 
tos, correm editos de 15 dias a chamar aa 


” 


Londres 


noute de 28 de fevereiro, na igreja da Sé | bado desta semana, das 4 às 6 horas da tarde. 


Cathedral, ao responso de sepultura de sua 
“tia a snr.* D. Marianna Candida de Meirelles,' 
o fazem por este meio, protestando a todas o 
seu eterno reconhecimento. (1033) . 


WViSC0RDE de Valle Piedade e visconde de 
Castro e Silva agradecem por este meio a 
todas as pessoas que se dignaram assistir aos 
officios funebres celebrados por alma de sua ir- 
mãe tia na capella dos Terceiros Francisca- 
- nos na nonte do 1.º do corrente mez de mar- 


ço, protestando a todos o seu reconhecimento. 
(998) 


Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia no Rio de Janeiro 
Ã directoria d'esta associação, de posse dos 
& objectos que, pela generosa iniciativa do 
il.mº sor commendador José Banto Ramos 
Pereira, diversas corporações e pessoas em 
Portugal se dignaram offertar para um'leilão 
de prendas em favor da mesma sociedade, 
cumpre o agradavel tributo de agradecer pu- 
“blicamenta tão significativas provas do inte- 
resse esympothia que lhes inspirou a insti- 
tuição que representam ,eguerdando occasião 
opportuna: para mencionar no RELATORIO An- 
nualos nomes das corporações, das + xc.aS 
snr.º e cavalheiros que tomarsm parte n'este 
certamen da caridade e patriotismo. 
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1865. 
— Joaquim José Rodrigues Guimarães, vice- 
presidente—Constantino Josquim de Azeve- 
do Lemos, primeiro «secretario — Antonio 
José da Costa Braga, segundo secretario — 
José Antonio de Lemos, thesoureiro — Ma- 
- noel José Amoroso Lima, syndico—Manoel 
Leite Bastos, administrador de beneficencia, 
(957) 


Banco Mercantil Portuense 


POR determinação do sor. presidente da 
assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a uma reunião no dia 18 do cor- 
rente mez,pelo meio dia, no edifício da Bolsa, 
para procederem á eleição de dous membros 
para a direcção fiscal, em substituição aos 
snrs. Henrique José Lourenço Pereira e Her- 
mogenes Henrique Dourado, que inadvertida- 
mente foram eleitos contra a disposição do 
artigo 32 do estatuto, Esse artigo diz : — «Ds 
membros da direcção fiscal não poderão ser 
“reeleitos em quanto não passarem dous 
annos posteriores ao exercicio que tiverem 
tido anteriormente d'aquelle lugar.» 
Porto, 8 de março de 1865. : 
Francisco de Paula Silva Pereira, 
Secretario. - (959) 


ana “ 
Sanco do Minho 
ELO pr'sente são convidados todos os 
surs.-subscriptores d'este Banco a com— 
parecerem-no salão do thertro de S. Geraldo, 
d'esta cidade, no dia 22 do corrente mez, 
pelas 3 horas da tarde, para em assemblea 
geralsa discutir o seu regulamento econo- 
mico, e bem assim para se proceder á eleição 
de um gerente substitato e n qualquer ou- 

tra, que este seto torne necessaria, 
Braga, 6 do março de 1865. 
O presidente da assemblea geral, 

Henrique Freire de Andrade. - - 

| (920) 


Banco do Binho 


EM conformidade do $2.º do artigo 2.º dos 

estatutos d'esto Banco, são rogados to- 
dos os snrs. subseriptores a effecluar 4 pri- 
meira entrada de 20 por cento, ou 208000 
“réis por acção, devendo o pagamento veri- 
ficar-se do dia 5 a 20 do proximo méz de 
sbril,oa casa do Banco, Campo de Sent Anna, 
desdaas 9 horas da manha até ás 2 ds tarde. 

Ãos snrs. subseriptores que quizerem 
prehencher o total das suas acções so lhes 
abonsrá o juro de 4 por cento so anno, des- 
de o dia quo começarem as-operações ban= 
CAriAS. | 

Brag?, 1.º de março de 1865, 

Os gerentes, 

Jaão Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
Munoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da (iruz Teixeira. 


(857) 


de 


Caixa Universal 
Capitaes - 


Companhia hespanhola de segu- 
ros muíuos de vida 


NESTA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
" boa organisação e vantagens que proporciona 
a seus socios, continúa admittindo subscri- 
pções. | 
- Esta companhia melhorou notavelmente 
os seus «estatutos», resultando d'aqui um 
* grande beneficio em favor dos socios, dando 
a estes o meio de se lhes proporcionar dinhei- 
ro à um juro modico, de modo que a apolice, 
sem perda de capital, será sempre um papel 
moeda em todo o tempo, Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos sem 
que em tempo algum percam os seus capitaes, 
nem mesmo os juros, sem os ligar ao risco de 
morte (havendo em Madrid e n'este reino in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, cin- 
coenta e quarenta contos), de modo que qual- 
quer pessoa que quizer interessar-se na cong- 
-trucção ou venda de casas, por exemplo, pode- 
rá fazer uma imposição annual ou por uma só 
vez, por somma grande ou pequena, e obter 
todos os beneficios que ella produziu sem pei- 
der cousa alguma, alcançando assim uma ren- 
da annual como proprietario, pois realmente 
o será dos predios que a sociedade está cons- 
truindo e construir em Hespanha e Portugal, 
Para as casas que está construindo em Ma- 
drid já ha propostas vantajosas para a com- 
pra. Todas as mais combinações e vantagens 
as reconhece o respeitavel publico, acreditan- 
do-o com as immensas subscripções que dia- 
riamente se fazem. 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os eselarecimen- 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramão V. de Oliveira. 
(1020) 


Os alministradores, 
Antonio de Magalhães Lima. 
Manoel Alberto Guerra Leal, :” 
Julio José Gonçalves. (1035) 


" Contra-annuncio 


TREN DO-SE annunciado a venda do palha- 
bote «Carlos Alberto» para o dia 20 do 
corrente, declaramos não ter lugar a arre- 
matação mo dia aprasado, ficando por este 
modo adiada a venda do dito palhabote. 
Porto, 14 de março de 1865. 
Marcelino Pins & C.* (947) 


Alviçaras 


DAO-SE 4 quem achasse uma pulseira de 
cabello, com fecho de ouro e com o no- 
me de Carolina, ea queira entregar na rus 
de Santa Catharina n.º 549: perdeu-se h'je 
14 da de março de 1865. (1029) 


EDE SE ametade do cama- 
rote n.º 10 da primeira or- 


S. João: para tractar na 
rua de Santa Catharina n.º 282. (1034) 


Lapsulas com copaiba de Raquim 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua eflicacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 


Medicamentos novos especiaes 
Naclonacs,Inglezes, francezes,ete. 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos nº 36. 


ASA Lechelle, arrebe anti-syphilitico ligitimo 
de Leffecteur, dito de Boyveau, balsamo anti- 
nervoso de Poggioll contra o reheumatismo,dito con- 
tra a surdez,de conicina, banho mineral.contra as mo- 
lestias da .pelle, dito idogenco; biscoutos purgantes, 
bênzina collas, bolo armenio Carlos Alberto, sedan- 
tes capsulas glutinosas de Raquin, de matico de Ma- 
they Caylus,gelatinosa do Motheseoutras com diver- 
sas substancias, citrato de magnezia granulado in- 
glez, de Rogé, caustico de Filhos, Lunar, Leperdiel, 
Chloroformio inglez, cigarrilhas anti-asthmaticas de 
Joy, de Frary, Indianas, de Cbartroule iodadas, de 
Bellodona, estramonio, de Lavasseur, confeitos de 
bismutho de Mentel, de kousso, dites de Boggio, de 
copaiba e cubebina Labalonye, de Fortin com diver- 
Sos productos, iodotapicos Guilliermond,de Ergotina, 
de Digitalina, de ferro de Quevenne, de hydrocotyle 
aziatica, de megnezia calcinada, copaiba Mege, co- 
pos de quassia, chocolate Mourier, dito purgativo 


-Desbriere, ditos com diversos productos, elixir de pe- 


psina Corvisart por Grimault, Boudault, de Mialhe, 
de saude Bongean, de quina amarella, essencia de 
salsa parrilha de Colbert, de Carlos Alberto, in- 
gleza, de Bristol, farinhe substancial Nafé, reva- 
lescenta, de Mourier, ferro de Quevene helicina 
do Lamare, geleia de oleo de bacalhau, injecções 
de Brou, com o matico, de Chable, de Cadet, de 
Sampso, kousso de -Dorvault, Labarraque, inglez, 
licor stomachico, Huffeland, magnezia calcinada 
de Henry, oleo de figados de bacalhau do dr, de 
Jongh, de Evans, de Hogg, de Derocque, iodado 
de Personne, de Baiss Brothers, dito com diversos 
productos, oleo de castanhas da India contra a gota, 
opinta dentrificia Dethao,papel anti-asthmatico Fru- 
ncau, dito Caulier, contra os calos Fayard, epispati- 
co de Albespeyros, dito dulcificante para fonliculos 
pastilhas peitoraes inglezas de Keating, de pepsina 
Wosman, peitoraes de Regnauld, de Nafé, de Vau- 
quelin, de suco de alface, purgantes de Rogé, de Vi- 
chy antiacidas, pepsina acida e nentra, perolas de 
Ether, ditas com diversas substancias, phosphato de 
ferro soluvel de Leras, dito Nacional, pilulas contra 


| as molestias de pelle Cazenave, purgante, de Blan- 


card, de Vallet, de conicina, de iodureto de ferro e 
quinina Rebilon,dt pepsina Hogg, com ferro, de Hol- 
loway, com proto iudureto de ferro, purgantes De- 
haut, de Cauvin, vegetaes de Kemp, de Chable, de 
lactato e tanato de quinina, pomada da viuva Far- 
nier ligitima , anti-dartrosa, anti-hemorrhoidal de 
Chable, hydrocotile aziatica, purgantes Le Roi, pós 
dentrificios seda anti-gotosa e reheumatica, tafetá in- 
glez para golpes, tecido electro-magnetico contra 
dores, unguento optimo contra o reheumatismo do 
Cunha, dito Holloway, vinho de salsa psrrilha de 


Carlos Alberto xaropes peitoraes de Gage, de James, . 
de phelandrio composto, de Forget, de Nafe, de Da-. 


net, de Aubergier, de S. Jorge, iodo-tanico Gruillier- 


mond, depurativo do sangue de Chable, dito de Gil. - 


bert, de bypophosphito de cal, de soda, anti-gotoso, 
sedante, de rabsnos iodado Grimault,regenerador de 
quina e ferro, de proto-iodureto de ferro e quinina 
Rebilon,de Blancard,de citrato de forro, de Digitalis, 
de groselha,tonico de cascas de laranjus amargas com 
iodureto de ferro, de potassio, de seiva de pinheiro e 
outros muitos medicamentos. Na mesma se vendem 
diversos apparelhos e instrumentos de medicina, ci- 
rurgia e pbarmacia, entro outros: 

Acusticos de Abraham contra a surdez, algalias 
de todas as fórmas e materias usadas até hoje, almo- 
fadas de ar a doentes de divereos tamanhos, an - 
neis psra à denticão, apparelhos para aguas gazozas 
de Briet e outros, apparadeiras de gomma, ditus de 
diversas materias para os peitos, areometros de di- 
versos authores para graduar todos os liquidos, ba- 
rometros ds Fortin com estojo (montanha) proprios 
para engenheiro, de pilastra, de mostrador, beberoes 
diversos para dar leite ás crianças, bombas para ti- 
rar leite dos peitos, bonets e bexigas para gelo, bor- 
rachinhas de caoutchouc todos os numeros, botões 
umbilicaes, canulas com tubos para eeringas, ca- 
psulas de porcelana, cintos clasticos abdominaes by = 
pogastricos e umbilicags de diversas fórmas, tama- 
nho e tecido, coxius hemorrhoidaes, copos graduados 
para ensaios dedeiras de caoutchouc, escovas electri- 
cas para fricções, escudos para fonticulos diversos, 
espheras para os mesmos, ferros cirnrgicos soltos 6 
em carteiras, fundas dos authores mais acreditados, 
para um lado, para dous, umbilicaes, de varias fór- 
mas qualidade e materia, para todas as idades e 
ambos os sexos, hygrometros de Sanssure 6 outros, 
indicadores simplas e graduados para argometros, 
limas chbimicas para os callos, ligadoras de caout- 
chouc, mamadeiras diversas, meias elasticas para va- 
rizes de varios tamanhos de seda e algodão, obtura- 
dores do véu palatino e nazas, pessarios diversos, re- 
tortasde vidro, seringas de jacto continuo, 'de Egui- 
sier e outros suthores proprius para visgem, ditas de 
erystal para applicar liquidos ás diferentes partes do 
corpo, suspensorios de seds, algodão e caoutchouc de 
varios tamanhos e fórmas, tetas para a amamenta- 
ção, thermometros diversos em materia, fórma, 
varios authores e temperaturas, velinhas diversas, 
ventosas de crystal com torneira de Chariere, ditas 
decaoutchouc,vesicantes e outros muitos apparelhos, 
etc. Oa. pharmaceuticos teem grandes abatimentos 
tanto n'estes como nos medicamentos e substancias 
medicinses, | (1040) 


Barato! barato! barato! 


ACABA de chegar uma fornsda de lenços 

de seda indianos, que ss vendem por 
600 réis cada um. O publico á vista d'elles 
reconhecerá a grande barateza — é quanto 
basta; e tambem uma porção de lenços de 
bretanha de linho puro, os quaes teem 24 
pollegadas de largura e es mesmas de com- 
primento. 

Vendem-se na praça da Batalha n.º 10, 
defronte da igreja de Sento Ildefonso. 


(1037) 
| Attenção 


N O estabelecimento de pintura e douradura 
na rua Formosa n.º 76 continúa-se a 
tomar conta de encommendas de santos de 


A FIONIU lgn:cio Domingues, em Villa : esculptura e pintura, assim como objectos 


Nova de Gsya, caes de Val de Piedade, 


tom para vender genebra de Hollanda legi- 


tima muito soporior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad3. (764) 


“e 


pertencentes a igrejas, como banquetas, cas- 
tiçaes, jarras, etc, tanto para as provincias, 


como portos do Brazil, por preços commo-', 


dos eo mais perfeito possivel. (934) 


tio Joaquim Ferreira dos Santos, filho de Ma- 


noel Ferreira Mantana, e que se presume f E] do 
morto, o venham deduzir até á primeira au- |f 7 


diencia; depois de findos os 15 dias dos editos, 
pena de lançamento e devolver-se a curadoria 


ao annanciante e aos mais que se habilita- | 


rem. (1016) 


Por intervenção de A. L. Encarnação 

M Luiz Becucci, para não exportar d'esta 

* alfandega algumas caixas com um es- 
colhido e variado sortimento de objectos 'de 
arte em marmore é alabastro de Italia, re- 
solveu demorar-se mais alguns dias e abrir 
o seu estabelecimento na mesma casa, rua de 
Santo Antonio n.º 159, aonde continuará fa- 
zendo todos os dias leilão até á liquidação dos 
mesmos objectos, estando desde já à exposi- 
ção até ao dia do leilão, que será feito na 
quarta feira 15 do corrente, ás 7 horas da 
tarde,e continuará; tudo se venderá pelo maior 
preço que se possa obter, por seu dono ter de 
retirar-se para Italia. (1003) 


LEILÃO 


RUA DA MURTA N.º 8 
Da mobilia do il.Pº snr, Jeranymo da Silva 
Villas Baas, que se retirou para o Rio de 
Janeiro. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA quinta-feira 16 do corrente, pelas 10| 


horas da manhã, haverá leilão de moveis 
como: camas à franceza de pau preto, com- 
modas de mogne, camas de ferro, tremó, so- 
phás, lavatorios com pedra, mezas, guarda 
louça, louças, objectos de cosinha e outros 
mais que estarão patentes 2 horas antes de 
começar. (1030) 


Arrematação de foro 


exc.Va viscondessa de Castro Silva, D. 

Carolina Candida Leite Ferraz de Alber- 
garia, seu marito o exc.2º visconde de 
Castro Silva e Antonio José de Castro Silva 
Junior, moradores na quinta de Val de Pie- 
dada, freguezia e concelho de Villa Nova 
do Gsya, euthorisados por carta régia de 10 
da setembro de 1864. para vender em hasta 
publica o foro de 1258000 réis annunes, 
imposto em uma propriedade de casas, sitas 
ns rua des Flores, freguezia da Sé, d'esta 
cidade do Porto, com os n.º 134 a 136 da 
numeração antiga, e 281, 283 e 285 da mo- 
derga, ffzem pubico que a sun arremata- 
ção terá lugar no dia 16 do futuro mez de 
março, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do 1.º bairro desta cidade do 
Porto, rua da Picaria n.º 88, perante o res- 
pectivo administrador, na conformidade da 
sobredita carta régia. 

O producto da venda recebe-se em ac- 
ções de qualquer dos Bancos d'esta cidade 
ou do de Portugal, em inscripções ou di- 
nheiro effectivo, cunforme se concordar com 
o comprador.  * - | 

O sollicitador, 
C.F.P. Felgueiras. (783) 


IT malação para liquidar 


O dia 17 pelas 10 horas da manhã, na 
| “* rua do Calvario n.º 58 desta cidade, se 
tem de proceder á arrematação voluntaria em 


leilão, do vinho velho de superiores qualida- 
des, e differentes cascos vazios, tudo perten - 
cente ao casal do fullecido João de Pinho, 
afim de se proceder á sua liquidação. As amos- 
“tras estão patentes na mesma casa, (1026) 


N O dia 17 de março, pelas 10 horas da 
| manhã, na praça das arrematações, sita 
no extincto convento de S. João Novo, d'esta 
cidade se ha-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes: — Uma morada de ca- 
sas de 2 andares,aguas-furtadas e mais perten- 
ças, sita na rua do Barredo, d'esta cidade, com 
«0n.º23, com frente para a rua dos Tendeiros 
'n.º 12,para onde tem 3 andares,avaluada,livre 
| de reparos, pensão de 155000 réis annuaes e 
dominio de 10-—-um, na quantia de 1624000 
réis, isto por execução que José Antonio Pe- 
reira Braga, cessionario de Emigdio Carlos 
Amatucci, promove contra Miguel Archanjo 
Leal e mulher, todos d'esta cidade, pelo juizo 
de direito da 1.º vara, escrivão Reis e da pra- 
ça Santos Lima, 


O sollicitador, 
Valentim Pereira Gomes. 


| (1013) 
"Grande leilão 
RUA DE SANTA IZABEL N.º 23 


De toda.a mobilia pertencente a uma fami- 
lia que se retirou para o Rio de Janeiro. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº dias 20 do corrente e seguintes, pelas 
11 horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis de pau preto, mogno e oleo, um 
piano de meza de 7 oitavas (author Radecker 
Lunau), um dito do 5 e meia oitavas, proprio 
para estudo, todos constantes da lista impres- 
sa que do dia 16 em diante so dá na agencia 
de leilões de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 
301. (1031) 


SEE AE SS nd qi q sq À 
AftuA-SE assignado o dis 24 de março do 

corrente anoo, peles 10 horas da manhã, 
Do Tribunal da Justiça, em S. João Novo, 
para se proceder á arrematação pela raiz de 
uns grandes bens, que constam de diffe- 
rentes prasos, sitos no lugar de Travassos, 
freguezia ds Jugueiros, da comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriadades -so- 
bradades, terreas e telhadas; córtos, lojas 
e quinteiro fechado; campos, leires, bouças, 
mattos, com sgua e todas as msis pertenças, 
com arvores de vinho e fructa, os quaes se 
acham louyados muito em conta, com abati- 
mento de todos os encargos, como consta 
do inventarioja que se procede por fslleci- 
mento de José Durães Sampaio, cuja arre- 
matação se foz a requerimento do tutor Do- 
mingos José Pereira, como foi deliberado 
pelo conselho de familia, como tudo consta 


da sua louvação no cartorio do escrivão | 
Reis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta | 


cidade. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(988) 


Relogio perdido 
(UABIU de uma janella á rua no largo das 
Freiras de S. Bento um relogio de se- 
nhora esmaitedo. 
Quem o levar, so mesmo lergo nº 8 
receberá alviçaras. (989): 


-—s. 


ceberá alviçaras. 


| ABE a esp DOS | RECOS o | "o A escuna ingleza — ELIZABETH 
. h o A ELA asma HAMPTON —,capitão 8. 'T. Taylor, 
- | DAS SSOCIA ÇA, MIR sahirá com brevidade. | 
f | ha PÁ RR (738) 


CAMAS DE FERRO E MAIS OBJECTOS AS SE 


Leith 


À , A h j — AMI JR 
q | a ur gd TIÁ capitão EL 3. Gostemaker, as 
| DE EMA)” hirá com brevidade, pot 
* ANTONIO MARTINS VIANNA | : e sa LESS SE, 
PORTO É | Bristol e Gloucester 
| | ab Tecrril A ingleza — W. EDW 
1, RUA DE LICEIRAS, 1 Es capitão David Jones, “ça qo 
DEPOSITO NA MESMA FABRICA E NO LARGO DO MOINHO DE VENTO N.º 2 RAS SOS cn5» 005 55: eat 
Para carga tracta-se: com o consignatario 


PREÇOS NO ANNO DE 1865 
Camas n.º 1 


Do 3e meio palmos por 8 — 38000 B$300-- 3850048000 — 48500 réis, o em seguida. 
as B.º | no. ' 
» 8—38600 — 38800 —48000—48500 réis, e em seguida. 


[Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 17. - | | É 


Londres 


De 4 » UR O pavio inglez — SYMBOL —, ca- 
Ditas n.º 2 | 2325, Pifão R. Duncan, sahe no dia 20 de 

De4emeio »  » 86 maio—48500—S8000—6HO00 — 78000 —8E réis,e em seguida. | Neta” NO: - (865) 
Ditas n.º 4 » € | 

De à »  » 80 meio—S8000—6$000— 78000 — 88000 —98 réis,e em seguida. Leith é N ew-Ca stl nº 
Ditas n.º 5 | | A escuna inglera — RAÇCOON — 

De5emeio » » 8e meio—6$000—7BOU0 — 88000 — 98000 —108 rs., e em seguida. capitão J, Mundy, a sahir no dia 16 de 
Ditas n.º G A » março, 

De 6 » 59 —7$500—88500-98500—108500—428000 réis. (som) 


N.B. Estes preços são do usual. Admittem-se alterações ou diminuições,conforme 


a encommenda, assim como se 


solidez, po 
PREÇOS DOS FOGOES 


póde fezer obra muito mais barata, não respondendo pela 


E OUTROS OBJECTOS 


Fogões de lenha — 138500 — 208000 — 258000 — 358000 réis. 


» de corvão — 128000 — 168000 — 208 
Lancsiros de columna — 28250 — 38500 — 
Lavatorios — 600 — 800 — 1$200 — 18500 — 18800 réis. 


000 — 248000 réis. 
98000 réis — Do parede — 160 — 400 réis. 


Jarros e bacias para os mesmos — a 700 réis o per. 

Baldes e bules para os mesmos — a 18600 réis o par, a escolher em pintura. 
Bacias para lavar pés — de 700 réis para cima. ? 
Banheiras de assento — 18800 — 28000 réis. 


» 


de chuva — 58000 — 58500 — 68000 réis. 


Crnôas com eylindro — 48500 — 58000 — 68000 réis. 


Bancos para pateos ou jardins, com assento 
» 


e costas de madeira — 28000 — 38000 réis. 


tudo de ferro -- 3$600 — 58000 réis. 
Colxõss para servir como sós — de 28000 réis 
de 58500 para cima, conforme.o tamanho. 


para cima — Como par, tudo de linho — 


Berços para creanças, de embalar — de 58000 para cima, 
Abate-se cinco por cento a quem fizer ums encommenda que exceda a 50000 réis 


a prompto pagamento. 


Adverte-se mais que o não se fazerem obras por preços a poder de barato é porque | 


as obras servem só para enganar 1) publico e desacreditar o estabalecimento, pois que em 
vista das boas ferramentes e habilitações nos artistas, não haveria quem tão barato po- 


desse trabalhar; no emtsnto,em attenção á solidez das obras e 4 responsabilidade que se to- 


ma pelas obras que se vendem, é bastante para se conhecer que não ha neste genero quem 


por emquanto possa rivalisar. 


(707) 


DECLARAÇÃO 


José Antonio Alves Vinagreiro | 


Z publico que desde o dia 11) do cor= 


TERA Ê A 
EDUARDO Alkaine, auctorisado pela ge- F rente principia a abrir carreira diaria dos 


rencia da caixa filial do London & Bra- 


zilian Bank Limited, no Porto, declara que: 


sahiu da mesma caixa filial unica e exclusi- 
vamente por motivos pessoaes,; e queren 
saber-se qual foi-a sua conducta e comporta- 
mento durante a sua estada alli, podem diri- 
gir-se à mencionada gerencia. 

Porto 14 de março de 1865. 

q “Eduardo Alkaine, 
| (1028) 

4ANCISCO José Rodrigues da Silva Bas- 
*» tos, residento na sun casa de Figueire- 
do, freguezia de Cernadello julgado e conar- 
ca de Louzad», annuncia que vai propar sc- 
ção de nullidsde e reivindicação contra seu 
primo Antonio Moreira de Sampaio, da casa 
da Igreja, Ífreguezia de Lugares, comarca 
de Felgueiras, ea tia commum Anna de Je- 
sus, Solteira, do lugar da Barris, d'aquella 
mesma freguezia de Carnedello, psrs, na 
qualidade de successor legitimo de seu pai 
Menoel Antonio da Cruz Barris, e este de 
seu psi Manoel Antonio Kavisr, reivindicar 
os bens do praso da Ramada eos mais que 
a referila tia commurm doou nullamente 30 
snnupciado; entre os quaes os fóros activos, 
que são tambem subemphyteuticos. 

Previne que ninguem contracie com Oo 
angupciado a vends, que de tolo ou parte 
ello quer fazer. (1011) 


DON IZIO Antonio Rodrigues Carvalheira 
faz saber por este meio a todos os seus 
amigos e freguezes que,não tendo até hoje in- 
dicios pelos quaes possa vir no conhecimento 
do roubo feito na noute de 27 para 28 do meg 
passado na sua relojoaria da rua de 8. João, 
em 40 e tantos relogios no valor excedente q 
4005000 réis, que se no praso de 30 dias, a 
contar do 1.º do corrente, não houver confis- 
são do dito roubo, convida, portanto, a todos 
aquelles snrs.que tivessemrelogios no seu esta- 
belecimento para concertar tenham a bondade 
de comparecerem na dita sua loja a fim de com- 
binarem do melhor modo possivel para não 
haver lezão de parte a parte, e findo o praso o 
annunciante pagar os ditos relogios, sendo o 
seu maior desejo mostrar ao publico em geral 
gue tem na maior consideração o valor que se 

eveligar a todos os actos em taes aconteci- 
mentos, para abono de sua honra, que n'este 
mundo présa mais que tudo. 

O annunciante tem as melhores esperanças 
de que o seu roubo ainda ha-de apparecer com 
o auxilio das authoridades,ao alcance de quem 
estão dadas todas as providencias, | 

Porto, 12 de março de 1865. 


Dionizio Antonio Rodrigues Carvalheira. 
(Segue-se o reconhecimento.) (991) 


HENRIQUE NUNES 


Arcos ao Estromo, onde traz quatro dili- 
genciss; a diligencia do Estremo para Brega 
|sshirá ás 9 horas da manhã, e dos Arcos 
sahirá uma ás 5 hores da msnhã e outra ao 
meio dia. ai É | 

Voltam de Braga ás 6 koras da manhã 


em direitura ao Minho, e outra ás 2 horas |. 


datarde em direitura aos Arcos. (ã 

- O estaf-ta toma conta, todas as segundas- 
feiras, 
'Ouro, Feira das Caixas, de todas as en- 
'commendas e bagagens em direitira: sos 


Arcos e Alto Minho (Monção); chega a Mon- 


ção nas quintas-f ires. . 


Crros amigos viandantes : es A bella es- 


trada de Braga ao Estremo anima e até sar- 
ve da recreio. E 

* - Não acontece rssim de Brega ao Porto, 
que está a peior estrada de Portugal. 


(975) 


"Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


; EIA) 
Cor este titulo acaba de abrir-se na rua do | u% 


Triumpho n,º 72 e 74 um restavrante e 
hospedaria. . | 
: Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. . 


* (369) 


- HOTEL NA FOZ 


| 

APBIRSE-HA novamente no dia 1.º de 

maio proximo o hotel inglez de Mra. Cas- 

tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 

Foz, continuando como até agora a offerecer 

a seus dignos freguezes o maior aceio econ- 
forto possivel. (795) 


bar “cm AO SEER SE DS ES 
Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


JqUITO conveniente a quem quizer estar 


com toda a decencia e commodidade. . 
7 (492) 


 Mospedaria particular . 


“RTA rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes, (731) 


Ná rua do Almada n.º 329 
— “*N ba uma sala e quarto para 

elugar e nella se tracta da comida, 
(1012) 


Lapins superiores para mantilhas |=É 


no Porto, na estslagem do Leão de|: 


O navio inglez — PRINCESS 
uia ROYAL — capitão Mellon,sahirá com 
ER AA brevidade. 
a A (867) 


"Quebec & Montreal 


Santos, sabirá com a maior brevidade, 


Os navios inglezes da carreira — 
à ALARME QUEÉN OFTHE TAFFE 
Tata? sabirão com a maior brevidade. 

o so op | - (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. mitiler & €.*, rua dos Inglezes n;º 
73. ! | 


' 


“New-York 
A barea — SOPHIA —, capit 
, Reis, a enhir com brevidade: para car. 
“ga tracta-se com Bernardo José Ma- 
sos ' chado, largo da Cordoaria nº 50 ouma 
rua de S, Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) 


Copenhagen e Sto- | 
— ckolm. 


: A galeota hanoveriana—VRAUN 
Aria ROLMA —-, capitão J. A. Elbrecht, a 
e  sabir até 25 de março, Para carga 

een tracta-se com C. J. Schneider, Cima do 
Muro nº 130. Rs o (859) 


> aa 
Lisbon om. 
- O hiate — ROCHA — a sabir com 
à brevidade: quem quizer carregar diri= 
VS ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
ra n.º 159 e 160, (915) 


Montevideu 
COM ESCALLA POR CABO VERDE . 
”. Sahirá com muita brevidade o bri- ' 
Ca gue — BEATRIZ — recebendo carka 
Ara para ambos os portos: 4 
estopim -Tracta-se com Antonio José da Sile 
va Cunha, Cima do Muro da alfandega n.º 82. (980) 


, nt es MI ”: - Ter su pos - | o e 
Cpo O patacho — ESTRELLA — sa- 
“birá de Lisboa até o fiím do corrente 
mez; recebe carga e passageiros. 
Para quem convier dirija-se a Joa- 
Alves, rua da Reboleiranº 19, . 
| (958) 


ET iags £ 
quim Lourenço 


“Santos 

COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 
À nova e bem construida barca — 
SANTISTA, — vai sabir impreterivel- 
mente no dia 25 ou 26 do corrente mes 

imo de março, por ter o seu carregamento 
prompto, o apenas poderá receber alguns volumes de 
pequeno vulto. Os snrs. passageiros que n'ella qui- 
zerem ir para qualquer dos referidos portos, devem 
apromptar og seus passaportes e legalisar suas pas- 
gagens com os caixas Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160, , 


o “ 
Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1º — vai sahir 
com brevidade. 4 
Carga e passageiros, tracta-se com 
ess Jonó Josquim Burboza Lima, na p 
de Santa Thereza n.º 58. (b 19. 


Babia 


Vai sabir com brevidade a bares 
— SANTA CLARA, — recobe carga 
X e passageiros. su 

dado Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos | 


Ferros Velhos. (5292) 
Bahia 


Vai sahir com toda a brevidade a 
barca portugueza —: DOURO — por 
ter a maior parte do carregamento 
a prompto. FsTUS TE DIPDTOG 

Para o resto da carga O passageiros, para os 
quaes tem bons commodos e tractamento, tracta-se 
Da rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 
Adrião da Rocha (801 


Bahia "8 
RE Vai sabir em breves dias o brigue 
Saara do — CONDE —, para carga e passagei- 

As rostrata-se com o eps ri br a 
O 


[ ks noel Gualberto Soares, rua de 
monto nº 77. | 


am 575 
RUA DAS FLORES N.º 34 E : = e. 
PHOTOGRAPRHO DE (888) Pernambuco 
nº O brigue — PERNAMBUCANO 
aaa —pregado e forrado Ge cobre, sabirá 


NNUNCIA aos seus amigos que continua 
& trabalhar no atelier do snr. Miguel de 


da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


Liverpool 


no dia 19 do corrente. 


ENHUNCIOS MARITIMOS - | 


gy com muita brevidade por ter o seu 
Se carregamento quasi completo. para 
ga e passageiros tracta-se com os cai= 
xa Antonio Alves da Cunha & U.º, rua de Miragaya 
nº 200. +, (940) 


Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- ei O vapor inglos— P buco 
d do todos os di N CASTILIAN —, ca- ernambuc( 
e ser procurado todos os dias desde as 9 horas Nha: “pitão Osbora sahirá Vai eabir sem falta no dis 28 do 


Ão commercio 
QPFERECE-SE um guarda-livros pará 


qualquer escripturação: para tratar-se|Fus da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 


na Ribeira n.º 35. 


2º um, que tenha o menos um anno de 


prática, (979) 


[PERDEU-SE no domingo á noutes uma pul-| 


" Seira de ouro com uma amatista, desde 


O theatro de S. João até á rua da Restaura- 


ção. Quem a achassa e a queira entregar o 
póle fazer na rus des Flores n.º 130,que re-. 


A Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, & 


quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir| 


de passagem, assim como ao sor. Carlos Coverley 


(902) 


a 
Riga me 
"COM ESCALLA POR LISBOA 


A barca russa — KASWU— ca- 
pitão Vorendyk, | - 


din (944) 
guatarius D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 


| corrente se o tempo permittir, o brigue 

sis — UNIÃO —, pregado e forrado “de 
: cobre. 

Já tem parte da carga a bordo; para o restante 

e passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 

ra os quaes oferece bom tractamento e excellentes 

commodos, tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 


| (1004) | Hamburgo tos Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 
Praticante pharmaceutico (O A galoota banoveriana — LINA, Maranhão 
|RTA pharmacia da Trindade precisa-se de as ca rmetisrpd  Abares— ALFREDO — , capitão 


h. José Gonçalves Maia, 

mo Esto navio sahirá com toda a bre- 
mim vidade: para carga é passageiros tra- 
com Castro Silva & Filho, rua dos Er 
( 


cta-go 
n.º" 68 e 70. 


et Responsave! BH. 8. Carqueja 


É pu E sé sm o vs o , Nas Ld 
SS Me COMERC TO IM) 


Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


44 Pa 
“e 1 34 . 
Ed 


